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Guimarães a Fafe 

ão importantes são para a vida de uma região as ! 
communicações faceis que bem naturaes parecem 
as demonstrações de regosijo determinadas pela 

abertura de um novo troço de caminho de ferro, 
por curto que seja. 

Inaugurou-se solemnemente no dia 21 de julho o troço 

de Guimarães a Fafe, que a despeito da sua modesta 
extensão, representa consideravel esforço da inicialiva 
particular e um empreendimento levado a efleito com 
capitaes portuguezes, sob a direcção de um engenheiro 
novo, intelligente, sabedor e laborioso, que viu coroados 
d'exito os seus trabalhos. 

Importa pois, recordar rapidamente a historia da nova 
linha e fazer d'ella ligeira descripção. 

Como é sabido, a concessão da linha da Trofa a Guima- 

rães foi objecto de multiplicadas vicissitudes, desde à 
fórma primitiva de camiuho de ferro americano sobre 
leito de estradas do Porto a Braga por Santo Thyrso e 

Guimarães até o de linha de via larga, cuja construceção 
chegou a ser realizada na extensão de alguns kKkilometros 
entre Bougado e Santo Thyrso. 

Em 1879, depois do naufragio da companhia conces- 
sionaria, foi feita nova concessão ao visconde da Ermida 

e à Antonio de Moura Soares Velloso, para via larga, 

com curvas .de 250º e rampas de 25"/,. Em 1880 foi re- 

duzida & largura a 1º e ulteriormente auclorizou-se à 

utilização do leito da linha do Minho entre Trofa e Lou- 

zado, 

Graças à perseverança infaligavel de Soares Velloso 
concluiu-se a linha e sem mais auxílio do Estado'que a 
isenção de direitos para 08 materiaes de construcção e 
algumas outras isenções tributarias. 

Não devia o Estado ter feito a concessão, sendo mani- 
festa à conveniencia de construir de via larga tão impor- 
tante ramal, que se destacava da linha principal a curta 
distancia do Porto. 

Como linha de via reduzida, justificava-se a sua entrega 
4 iniciativa particular, mórmente quando o capital nacio- * 
nal, tão refractario à empreendimentos d'esta natureza, 
se abalançava à construcção sem subsidio nem garantia 
de juro, crente na productividade da nova linha. 

E crença justificada foi essa, porque, mercê da admi- 
nistração meticulosa e economica de Soares Velloso, não 
tardou que o trafego tomasse proporções sulficientes para 
habilitar a companhia a solver os seus encargos e dar 
dividendo ás acções. Assim em 1905 as receitas do tra. 
fego, liquidas de impostos, attingiram 91:4215620 réis, 
dando logar a uma receita liquida de 63:1123656 rêis, à 
que corresponde o baixissimo coefficiente d'exploração 
de 0,31, que a curta extensão de 34 k. da linha, exiguo 
divisor das despesas geraes, torna ainda mais notavel. 

Apenas se tornou desafogada a situação da companhia 
planeou o seu aclivo gerente alargar o campo da sua, 
acção, prolongando a linha até Fafe, mais 22 k. 

Foi feita à concessão em 1891 sem auxilio do Estado, 
com a clausula porém de um deposito de 50:0003000 réis, 
substituido mais tarde, como era racional, pela garantia 
constiluida pela linha em exploração. 

Em 1897 foi modificada à concessão, tornada proviso- 
ria por se oulorgarem varias isenções de impostos de- 
pendentes de saneção parlamentar. 

Por carla de lei de 1 de agosto de 1899 foi auctorizado 
o Governo à tornar definiliva a concessão. 

Pouco depois, em 15 de fevereiro de 1900, era celassifi- 
cada a rêde complementar ao norte do Mondego, na 
qual figurava o troço de Guimarães a Cavez por Fafe, 
Moreira de Rei e Refoios. Como a base 5.º da lei de 14 
de julho de 1899 concedia certas vantagens às linhas 
complementares, entre ellas à partilha do augmento da 
receita liquida nas linhas do Estado e à cedencia dos 
impostos de transito e séllo durante 30-annos, à compa- 
rtthia requereu ”“á aplizgação d'essas disposições legaes à 
sua corncessão de Guimarães a Fafe, o que lhe foi con- 
cedido por portaria de 23 de junho de 1900. 

O projecto foi aprovado por portaria de 16 de abril 
de 1901. 

Surgiram então duvidas acêrca da combinação da ba- 
se 5.º da lei de 16 de julho de 1899 com as disposições 
da lei especial de 1 de agosto do mesmo anno. A Com- 
panhia não se conformou com os termos do alvará, não 
estando disposta a empreender à construeção emquanto 
essa redacção não fosse modificada. 

Fóra favoravel à prelenção da companhia o parecer 
da Procuradoria Geral da Corõa. 

Em alvará de 14 de maio de 1903 o sr. Conde de 
Paço Vieira resolveu o assunto em termos que.a com- 
panhia aceeitou, inaugurando pouco depois os trabalhos 
da construceção. 

Foram pois bem justificadas as demonstrações de re- 
gosijo com que aquelia região recebeu a visita do minis- 
tro que acabava de lhes assegurar tão imporlante me- 
lhoramento, 
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Chamou a companhia o novel engenheiro, o sr. Fran- | 
cisco Ferreira de Lima, que concluira então com distine- 
ção o seu curso, a dirigir os trabalhos. 

A collocação da estação de Fafe originou inhumeras 
difficuldades, contestações e delongas. Caprichos locaes 
elevavam à categoria de casus beltt um afastamento de 

"80" da estação, aconselhado por considerações technicas 
de ponderação! E como o capricho tinha por saneção 
exigencias absurdas no preço dos terrenos a expropriar, 
à companhia teve de transigir, depois de muito tempo 
e trabalho perdidos. 

” 

Historiada rapidamente à construceção do prolonga- 
mento, convém: descrevêé-lo a largos traços. 

Mede a nova linha, prolongamento da de Trofa à Gui- 
marães, 21.500 metros" 

Saindo de Guimarães encontra-se a primeira estação, 
Paço Vieira, a 8.500 metros, situada no ponto eulminan- 
te do tracado e a 150 metros de desnivel relativamente 
ao palamar da estação de Guimarães. 
Em seguida, a 5.500 metros de Paço, está collocada à 

estação de Fareja, ficando a estação terminus, Fafe, & 
7.500 metros. 

O traçado compreende às seguintes obras d'arle de 

certa importancia: em Paçô um lunnel, euja extensão é 
“de 67 metros, atravessando a portella: um kKilometro | 

abáixo de Fareja, atravessa o traçado o rio Sousa, af- 
fluente do Vizella, em uma ponte de ped=a de arco ple- 
no de 12 metros, e extensas avenidas a 112 metros de 
desnivel de Paço. 

A primeira parte dá linha 4 saída de Guimarães, co- 

mo paizagem, assemelha-se à parte conhecida de Vizella 
a Guimarães. 
Começa à mudar de aspecto, tornando-se g = andiosa, 

quando se entra no valle de S. Torquato, em qu e se se- 
gue à meia encosta alé Paço. 

Alravessa o traçado a portella, seguindo então por 
outro vallée extenso e largo, o de Fareja. 

Neste n paizagem é de um efíffeito surpreendente pe- 
las modalidades que apresenta à medida que se vão cor- 
fas os differentes valles secundarios em que segue à 
inha. 
Vegelação pujante, extensos campos e vastos panora- 

mas dão a esta parte do traçado um aliractivo especial. 
VA vista segve até as alturas da Lixa e Felgueiras 
(Margaride). 

Atlingido o rio Sousa, lorná-se a paizagem mais ame- 
na até às immediações de Fafe. 

Ahi apresenta-se outro extenso panorama à medida 
que se passa sobre um comprido alerro em curva, 

Espraiá-se a vista desde às alturas da Povoa de La- 
nhoso àte a propria villa de Fafe, que, à direita, vae 
apparecendo. 
Além das obras d'arte dignas de menção e que cilá- 

mos, são innumeros os aqueductos, pontões, alguns de 
— grande secção é passagens d'agua, ée muros de supporte. 

Esta profusho de obras d'arte é devida ao grande nu- 

— mero de pequenos valles que atravessa o traçado e em 
que corrém innumeras aguas que tornam ferlillissima 
esta regifio. 

Este aceidentado do terreno deu origem à um enorme 

movimento de terras, havendo trincheiras com cótas de 

18 à 25 metros é extensões de 100 à 300 metros. 

E' digna de louvor à companhia do caminho de ferro 
de Guimarães pelas boas condições em que construiu 
este tróco de linha. 

As condições do traçado são 6 mais desafogadas possi- 
vel para vias reduzidas, com o emprego da curva mini- 
ma de 150 metros, havendo comtudo muitas com raios 
até 1.000 metros. 

A rampa primitiva fóra projectada de 20 millimetros. 

O actual engenheiro director da construeção, sr. Francisco 
de Lima, quando tomou conta d'esta, poude reduzir essas 
rampás para 18 millimetros, collocando assim este trôço 
de linha em condições identicas ao de Trofa a Guima- 
rães, vantagem importante para o serviço de tracção e 

E Res 4 
Egualmente supprimiu dois tunneis, um de 80 metros 

e outro de 50, 

O traçado soffreu uma remodelação completa, ficando 
cingido ao terreno em melhores condições. 

Na via foi usado carril de 12 metros de extensão e 
peso de 21*,200 ligado por eclisse de typo novo, estuda- 
da para impedir o correr da via. 

As agulhas são du typo flexivel Bochum e de aflerrolha- 
mento. 

Assentamento e ballástragem estão feitos com grande 
perfeição, apresentando-se esta linha em explendidas con- 
dições para a exploração. 

Das tres estações, Paço e Fareja são de terceira clas- 
se e Fafe de primeira. Esta ultima apresenta um edificio 
de uma certa importancia. 

Os cnes de mercadorias são do typo corrente, mas de 
uma grande ligeireza de construeção. Os torreões de to- 
mas d'agua são metallicos, feitos com carris velhos. 

Este elemento de construceção. o carril velho, apparece 
sob multiplas fórmas, columnas de passagens superiores 
d'agua, guardas de ponte, postes telegraphicos e de trai- 
neis e tambem nos consta que uma cocheira de locomo- 
livas a construír em Guimarães 06 usa em lárga escala, 
como asnas e prumos. 1 

As gruas de toma d'auua são tambem curiosas, per- 
millindo ao fogueiro fechar a agua de cima da propria 
machina, evilando um empregado e sendo de construc- 
ção mais economica. 

Pela commissão composta dos illustres engenheiros. srs. 
João Thomaz da Costa, Bazilio Alberto de Sousa Pinto, 
sub-direelor dos caminhos: de ferro do Minho e Douro e 
Manoel Terra Vianna. foi e sr. engenheiro Ferreira Lim 
elogiado pela perfeição em que está a linha. TS 

Brilhante estreia foi esta de tão esperançoso engenhei- 
ro. Oxalá que o trafego compense o encargo do capital 
que a companhia não trepidou em assumir e a anime à 
proseguir dentro em pouco à construceção até Moreira 
de Rei pelo menos. : : 

J., Fernando de Souza. 

A publicação, na folha official, do regulamento para a 
concessão de pensões a alumnos e prefessores, que de- 
vam aperfeiçoar em paizes estrangeiros os seus. conhe-. 
cimentos, Irouxe-nos de novo à lembrança à nossa antiga” 
these da conveniencia, para não dizer absoluta necessi- 
dade, de tratarmos com resolução e sem delongas da 
constituição, com funceionarios devidamente habilitados 
e com diplomas d'essa habilitação, dos quadros da enge- 
nharia no ministerio das obras publicas que tenham de 
ocenpar-se de assuntos industriaes. 

Não póde justificar-se “presentemente à pretensão de 
querer que um engenheiro seja omnisciente, tão apto para 
traçar estradas, estudar vias ferreas e-abrir luneis, como 
para erigir palacios, dragar portos, rasgar canaes, indi- 
car rios, dreinar pantanos, installar canalizações electri-! 
cas, provar caldeiras, dingrammar motores. 

Querer que um engenheiro esteja hoje 1 dirviziv as offl- 
cinas da reparação do material d'uma via ferrea, áma-" 
nhã na exploração d'um porto, e depois numáa direcção 
d'obras publicas ou numa inspecção de trabalho, é desco- 
nhecer às exigencias acluases de cada um d'estes serviços, 
é renunciar irrefle-lidamente aos beneficios da especiali-' 
ZoÇão, é estar-se atrazado meio seculo, é transmutar o 
technico num burocrata que dirige officios e notas mas” 
não póde muilas vezes dirigir effectivamente serviços 
que desconhece. ; 

Foi reconhecida & necessidade de constituir no minis-' 
terio das obras publicas o quadro de minas, dividindo-se 
em duas secções, de obras publicas e de minas, o pessoal” 
technico— engenheiros e ceonducltores. 

Apezar do erro pedagogico da Escola do Exercito que” 
entendeu dever fazer um eurso commum para engenhei- 
rós de minas e engenheiros à que chamam civis, ou de” 

edificios e estradas, erro que desesperamos de vêr reme-" 
diado, não mais se pensou no ministério das obras pu- 
blicas em reunir e confundir os dois quadros, por se” 

julgar, e muito bem, que convém especializar os enge- 
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— nheiros, e por se saber que qualquer das carreiras a de 
minas, a de construcções é a de estradas, teem ainda ma- 
teria de sobra para divisões e subdivisões d'estudos, de 
pratica e de aclividade. 

Mas, ao passo que assim se pensa a respeito da enge- 
nharia de minas, descura-se por completo o ramo indus 
trial, com prejuizo do serviço, com desgosto. por vezes 
do pessoal a quem repugna tambem passar de repente 
ara um trabalho muito diverso d'aquelle à que se ha- 
ituou durante muito tempo, com sensivel quebra do 

prestigio que disso, deriva e que só uma boa vontade 
grande, uma aptidão natural e um estudo persistéênte 
pódem compensar. | 

| Lá fóra vemos especializar oS$ cursos e as carreiras. 
: começando logo nas escolas à differenciação. 

Ainda ha pouco a Allemanha dividiu os estudos e os 
quadros dos proprios engenheiros militares, eomo dividiu 

— tambem os dos arlilheiros, constiluindo as duas ehge- 
— nharias distinctas, dás communicações militares com as 

— pontes, vias ferreas, telegraphos., e da fortificação de 
campanha permanente e minas militares. ê 

| Mas nós procedemos ao invez. Como se não fosse 
- pouco obrigar os engenheiros militares ao estudo das 

materias que interessam directamente à sua profissão no 
exercito, o que é já muito, ainda se lhes addicionou tudo 

— Que respeila é engenharia chamada civil (o que lem ex- 
— DBlicação e justificação, em virtude do papel que os enge- 

nheiros militares teem sempre desempenhado no minis- 
— lerio das obras publicas) e juntou-se-lhe finalmente a 

— engenharia de minas. ; 
A Suissa tem. entre outros estabelecimentos de ensino. 

na sua celebre Escola pottechnica de Zurich, o eurso de 
arehitectura, o de engenharia, o de estradas e pontes, 
0 de mechanica, o de ehimica-ltechnica, com uma sub- 
divisão para pharmacia, o de agronomia e silvicultura, 

— o0demalhematicas, o de sciencias naturaes, o de tetras, 
— Ode sciencias militares. ] 
| Qualquer dos cursos d'engenheria se professam em 

7 semestres, 
O Japão que está conhecendo, como o conheceu à 

— —Allemanha, quanto deve à diffusão d'um ensino hem do- 
— tado, tem na sua universidade imperial de Tokio, ao lado 
— da faculdade de direito, de medicina, de letras, de agro- 

— nomias e de filosophia natural, a faculdade de engenharia 
em que ha os cursos trienhaes seguintes: 

1 engenharia civil (estradas e pontes); 
F 2 engenharia mechanica, 

3 construcções! navaes; 
F 4 technologia das armas; 

5 electro-lechuia; 
6 architectura; 
7 chimica industrial; ; 
8 technologia dos explosivos; 
9 montanisthica e metalurgica. 
No curso de engenharia mechanica estudam-se mecha- 

— nica industrial, machinas, locomotivas, material de off- 
—  Cinas, fiação e tecelagém, receptores hydraulicos, techno- 
—  lógia mechanica e metalurgica. ! jd 

Os nipons julgaram assim necessario subdividir. 
Na França, na Belgica e na Espanha ha tambem eur- 

— Sos differentes para carreiras diversas. 
| É assim deve ser de facto. NL AL ” 

A industria ganhou o extraordinario impulso que lhe 
— influíu à sciencia moderna. Multiplicam-se as maravilhas 
— extraordinarias da electricidade, tanto na telegraphia como 
— no transporte de força, na electro-metallurgia, na electro- 

chimica, na viação accelerada, no armamento dos por- 
tos, etc. ' : 

— A chimica realiza prodigios e com o seu poder de sin- 

these arremeda a natureza, ereando corpos com appli- 

cações uteis na Llinturaria, na agricu'tura, na alimentação, 

na 8, etc. f 

AEE EARCRIROS que nos surpreendem pela potencia 

de que são capazes; pela precisão dos seus OONUnEncia 

— Pela perfeição da sua structura e do seu Uno Meet O. 

Transformam-se os processos de produeção e em Ara- 

tece-se o custo da materia prima e dos productos fabri- 

Cados, pela especialização. de laboração, pela STEAoo 

— do trabalho manual, pela concentração das graudes de 

bricas, pelo constante e cada vez maior aproveitamento 

politica; outros para a grande Allemanha 

dos productos accessorios da fabricação, ou dos residuos 
industriaes que deixam de ser uni prejuizo para se tor- 
narem fontes de receita. 

Lá fóra multiplicam-se cursos especiaes de technologia 
electrica ou d'engenheiros electricistas, de technologia chi- 
mica ou d'engenheiros chimicos, de engenharia mecha- 
nica, ele. Mas Portugal alheiado a este movimento da 
Europa, conservando nas escolas materias archeologicas, 
e não dando logar à novos estudos, impenetravel a ideias 
modernas, numa tradicional e atavica tendencia ao en- 
sino catedrático, nimiamente teorico desinteressa-se de 
tudo isto. e nos sérviços em que lhe conviria ter pessoal 
com a preparação technica indispensavel, se ás vezes 
logra achar quem, pela tendencia especial dos estudos 
proprios, se familiarizou com assuntos de que tem de 
tratar, frequentemente colloca qualquer, a desempenhar 
funeções que lhe são alheiãs, como se manda um sar- 
gento para um posto de guarda. 

Sabemos que não cabe nos nossos recursos multipli- 
Car às escolas espeéciaes. 
Tambem somos de opinião que é preferivel ter menos : 

escolas ou menos cursos numa escola, para poder do- 
tá-las convenientemente com às cadeiras de que CNrece 
e com o material d'ensino pratico que tanto falta entre 
nós, à ter varios cursos no papel, que só servem para 
illudirmos os alumnos e para nos illudirmos a nós. 

Não é à primeira vez que temos. ouvido de professo- 
res estrangeiros, visitantes d'uma das nossás escolas 
technicas, referencias em que a amabilidade não conse- 
gue encobrir a impressão de espanto que lhes causa a 
nossa proverbial pobreza em material escolar d'onde logo 
se infere a deficiencia no ensino prático que só se dá bem 
nos laboratorios, nos museus, nas officinas. - 
Sabemos que, quando se trata de fazer reformas nos 

nossos estabelecimentos d'ensino technico, se attende por 
via da regra, mais 4 situação dos lentes para quem se 
talham as cadeiras, do que ás cadeiras para as quaes 
se hão de arranjar lentes. 

Não somos por isso de opinião que se multipliquem 
os cursos entre nós, antes quizeramos que estes se re- 
duzissem mas se melhorassem, se desfossilizassem e se: 
saneassem da velha traça. x 

E é por este motivo que julgamos acertada à medida 
de mandar estudar lá fóra, com subvenção do Estado,, 
alguns alumnos a fim de se attender ás necessidades dos. 
professores para que esses cursos preparam, tanto no 
serviço publico como no particular. ] 

Podemos, sem augmento de despesa, erear no. minis- 
terio das obras publicas uma nova secção e ter ao seu 
serviço engenheiros devidamente habilitados. 

Podemos, sem augmento de despesa, sem prejuizos pa- 
ra ninguem, dar remedio à falta que hoje se nota, 

Creando-se o quadro d'engenheiros industriaes, numa. 
secção especial como a de minas ; dispondo se que fiea-. 
riam pertencendo a este quadro, provisoriamente, os en- 
genheiros que mais temp», tenham permanecido neste 
serviço mas, dispondo-se que as promoções d'estes enge- 
nheiros só se fizessem parallelamente ás dos engenheiros 
da secção de obras publicas da mesma antiguidade e 
determinando-se finalmente que se subsencionasse em 
cada anno um dlumno numa escola d'efigenharia estran-: 
geira., de modo a não poderem estar mais de 4 alumnos 
engenheiros à cargo do estado: e estabelecendo-se que 
a entrada no quadro d'engenharia industrial seria reser- 
vada à estes engenheiros, tudo se conseguiria sem o me-. 
nor augmento das despesas publicas e. o Estado “dispu-- 
nha dos funccionarios de que carece para os trabalhos 
da sua especialidade, direcção de oilicinas, fiscalização 
de padarias, serviço do trabalho ele; 
Regulando convenientemente a distribuição das escolas 

ea nalureza dos cursos que nellas deveriam seguir os. 
alumnos engenheiros, mandando uns para a Suissa, 
cujo ensino technico é modelar como a sua organização. 

culla, para à 
"industrial e activa Belgica; pondo uns a estudar electri- 
cidade, outros a estudar machinas, artes testix, tintura- - 
ria, ceramica, chimica, technologia, etc. segundo as neces- 
sidades publicas, linha tambem o estado especialistas, . 
professores para às escolas industriaes e 
tutos, 

para os insti- 
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O, pensamento do governo concedendo pensões de es- 
tudo é de applaudir, mas não devia ficar-se por alí. 

Verdadeira obra de ulilidade será a de, em objecto 
de reformas d'ensino, só proceder com um escrupuloso 
criterio sceientifico, não pensando nos lentes mas nos 
alumnos, concedendo ás escolas os recursos que lhes são 
indispensaveis sem crear cadeiras d'aparato, e a de man- 
dar que, quem se destine a profissões technicas para 
que não temos habilitação condigna vá adquirir 608 có- 
nhecimentos teoricos e praticos de que carece em escolas 
estrangeiras onde elles se ministram; bom será de ulili- 

1 dade especializar as profissões não pondo uma escola a 
preparar num unico curso para todos os rámos da en- 
genharia, e não considerando um engenheiro egualmente 
aplo, para todos os serviços da engenharia. 

E* indispensavel & nova secção d'engenheiros indus- 
triaes no minislerio das obras publicas, para especializar 

. 08 seus trabalhos. Eº indispensavel ter engenheiros ha- 
bilitados nos ramos d'engenharia industrial. 

Sem augmentar o quadro, só com os que estão servin- 
do em cousas industriaes, considerados como destacados 
do seu quadro, se preenche o numero dos engenheiros 
que devia entrar nesta secção., 

Com alumnos engenheiros no estrangeiro, com as vpolsas 
se promorveria o seu recrutamento definilivo. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de ferro 

5 AS 

Pedindo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuenezes 
que para à construcção do desvio da linha fervea do Norte entre os 
kilometros trezentos e dezesete e quatrocentos e setenta e cinco 
metros e trezentos e dezenove quinhentos vinte e seis metros, seja 
declarada à urgencia da expropriação de uma pareela de terreno 
de areal medindo 11 908º28 pertencente à Junta de Parochia de 
S, Felix da Marinha, do concelho de Gaia, districto do Porto; e 

Considerando que esta expropriação se acha compreendida nas 
disposições da lej de 17 dé setembro de 1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, declarar de utilidade publica e 
urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1890 e de 8 de ju- 
nho de 1859 a expropriação da mencionada parcela, marcada na 
ilanta parcelar que baixa com o presente decreto assignada pelo 
Ministro e Secretário de Estado dos Negocios das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro. e Secretirio de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 13 de julho de 1907 —REI.— José 
Malheiro Reymão. 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente a informação da 
commissão de exame à linha ferrea de Guimarães à Fafe, datada 
de 43 do corrente mez: ha por bem auctorizar que seja aberta pro- 
visoriamente à exploração publica a referida linha, 

O que se communica 40 director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro para os elfeilos devidos. 

Paço, em 16 de julho de 1907. — José Malheiro Reymão. 

R proposito do Cincoentenario 
e) 

Synopse dos Directores da linha 
Este e Norte 

XY 

(Continuação) 

Ao tempo da ligação de Portugal com Espanha por 
Badajoz as proprias companhias ferroviarias que pos- 
suiam portos marítimos, como, por exemplo, à do Meio- 
dia com o seu porto de Alicante, consideravam Portugal 
como um valioso auxiliar do augmento do seu trafego. 

Deve notar-se que então a companhia de Madrid a 

Saragoça e Alicante não possuia a vasta rêde que de- 
pois adquiriu, e quê a Andaluza, com seus portos de 
Malaga e Cadiz, era uma rival poderosa contra Alicante. 
À companhia de Ciudad Real à Badajoz era sua co-as- 
sociada pela sua ligação em Ciudad Real. 

As relações posteriores alteraram por completo às 
condições em que, com tão enthusiastico applauso, foi 
pelas companhias ferroviarias do sul de Espanha aco- 
lhido o estabelecimento directo de relações entre Espa- 
nha e Portugal, pela abertura da linha portugueza de 
Leste, de Lisboa à Badajoz. S 

O primeiro ckefe de estação em Badajoz foi Adriano 
de Varennes, antigo secretario do engenheiro que diri- 
gia o serviço de construeção em Coimbra, e que, por 
ter casado com uma porlugueza da localidade, passou 
ao servico da exploração. 

De educação esmerada e fino trato, foi com geral 
applauso recebido pela sociedade principal de Badajoz, 
onde se conservou até que, por vantagens do serviço e 
suas pessoaes, foi transferido para a linha do Norte. 

“ 

Com o fervor de cumprimento da missão de concluir 
as duas principaes vias de communicação entre a capi- 
tal e o norle do paiíiz pelo Porto e com a Europa por 
Badajoz, a Empresa construcetora, ao mesmo lempo que 
aclivava os ultimos trabalhos de movimentos de terras e 
assentamento de via nos ullimos troços das duas linhas, 
adquiria o material circulante exigido pela lei de conces- 
são importando carruagens de passageiros para todás as 
classes, locomotivas e vagons para, mercadorias, ludo 
dos typos mais aperfeiçoados e em uso nos mais impor- 
lantes caminhos de ferro: europeus. 

No numero dos vebhiculos para viajantes sobresaíam 
os que eram deslinados à compor o comboio real que, 
fornecido pela notavel casa Chevalier Chelus, constava 
de um salão para SS. MM,, dividido em um rico quarto 
de cama forrado de damasco amarello, franjado de ouro, 
com um espaçoso leito d'érable com colehões e almofa-- 
das de penas em envolucros de damasco, tendo à cabe- 
ceira uma pequena meza de madeira egual 4 do leito, 
guarnecida dos respectivos aprestos de cristal de Bohes 
mia com as armas reaes portuguezas, gravadas à pri- 
mor. À roupa, do mais fino linho, com bordados à capri- 
cho, era toda debroada de finas rendas d'Alencon. À co- 
berta de damasco. franjada à ouro, ostentáva ao centro às 
armas reaes porluguezas bordadas a ouro. Espelhos ma- 
enificos cobriam os tabiques, sendo qs espaços livres 
forrados de damasco capitoni e o tecto de Llela, primo- 
rosamente pintada a 6leo, constando de àánjos sobraçando 
ramos de flores, Em frente do leito uma commoda d'era- 
ble. encimada por um grande espelho em ricas molduras. 

Contiguo ao quarto de cama havia os quartos de ba- 
nho e de toilette, com todos os respectivos pertences de 
louça de Sêvres, eristal de Bohemia e prata, tendo cada 
objecto às armas reaes, gravadas e douradas. Nas pare- 
des forradas de damasco capitoni ássentava um magni- 
fico espelho, emoldurado artisticamente. 

Duas pequenas portas forradas de damasco capitont 
amarello. na parte interna, e carmezim nos lados externos 
e resguardadas interior e exteriormente por reposteiros 
de damasco franjados de ouro, davam ceommunicação 
à sala do throno, forrada de damasco carmézim capitont 
no topo da qual estavam, sob um docel de velludo car- 
mezim, franjado de ouro, as duas poltronas encimadas 
pelas armas reaes, destinadas à SS. MM. O tecto artisti- 
camente pintado à oleo sobre tela. representava as quatro 
estações, ligadas por feslões de flores. 

Os tapetes orientaes de todos os compartimentos eram 
do mais fino gosto. A illuminação a esse tempo, ainda 
desconhecida, não só à electricidade como à do gaz, 
aplicada em caminhos de ferro, era feita a azeite em can- 
delabros de vidro fosco, gravado e resguardados, em ar- 
listicos candelabros de bronze dourado. 

O exlerior d'esta carruagem, pintado à oleo por arlista 
distineto, constava das armas reaes porluguezas, ladea- 
das pelos dragões brigantinos e ornada de festões de 
flores, primorosamente executadas. 

Salão verdadeiramente real e digno de figurar entre os 
mais luxuosos dos caminhos de ferro da Europa. 

Ainda não se tinha descoberto à applicação, actual- 
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mente vulgar, do sistema boggie aos vehiculos ferrovia- 
rios, mas nem por isso à carruagem salão real deixava 
de possuir todas as commodidades e confortos, tal foi o 
empenho com que se attenderam ás condições especiaes 
que eram exigidas ao fim à que se propunha. 

O salão real communicava por um passadiço metalico 
com outra carruagem salão, destinada às damas da 
Rainha. Constava este vehiculo de quarto de dormir, toi- 
lette e compartimento de W. C., separados por um cor- 
redor que dava serviço directo do salão real para à 
Sala das damas, sem intervir nos compartimentos de re- 
Pouso e toilette. Este segundo salão era forrado de seda 
azul, franjada de rendas, e as paredes forradas da mesma 
seda em capitoni. À salla era guárnecida de sofás esto- 
fados e fauteuíls. Os tectos pintados a oleo em festões 
de flores. Os pertences de Loilette em cristal e prata. Às 
roupas de cama de fina tella de linho. As louças de Sêvres,. 
Tudo de summa elegancia, mas menos rico e luxuoso do 
que o que compunha o salão real. O exterior d'esta car- 
ruagem apenas era pintada de azul sem ornamentos. 

A terceira carruagemn-salão do comboio real, destinada 
à camaristas e mais pessoal da comitiva régia, constava 
apenas de uma vasta sala forrada de marroquim verde 
capitoni e mobilada de sofás e poltronas de mogno, es- 
tofadas de marroquim egual ao das paredes, e apenas 
tinha, a um dos topos, um compartimento para vestuario 
com lavatorio é W. C. 

Cada um dos dois salões tinha, em um dos topos, um 
compartimento destinado ao creado particular e outro ás 
Creadas de serviço da Rainha e das damas. 

O terceiro salão tinha tambem um compartimento mais 
amplo para dar logar a quatro creados do serviço dos 
camaristas e sequito de SS. MM. 
Tendo o concessionario, Marquez de Salamanca, direito, 

pelo seu contrato a ler para suás viagens uma carrua- 
gem salão sua, propria, destinou para esse fim o segundo 
salão do comboio real, destinado ás damas da Rainha. 
Nunca, porém, fez uso d'esse direito. 

Este sumptuoso conjuneto de carruagens, que 4 riqueza, 
— bom gosto e conforto constituia uma verdadeira precio- 

À sidade, foi. bem poucas vezes, utilizado em serviço da Fa- 
— Mmilia Real Porlugueza, tendo, por ultimo serviço, o trans- 

porte de S&S. M. o Rei de Espanha, Amadeu de Saboia, 
quando, abandonando o territorio espanhol, aproveitou à 

.: offerta El-Rei D, Luiz e seguiu no comboio real p rlu- 

— fuez de Elvas à Lisboa. Sua augusta consorte, pelo grave 
estado de saude em que precipitadamente saiu de Ma- 
drid, não poude utilizar a commodidade que S. M. a Rainha 
D. Mária Pia, sua cunhada, lhe offereceu. para tomar o seu 
logar no salão real, por não lhe permittirem os medicos 
abandonar o pequeno salão particular em que abando- 
hou Madrid e neste seguiu até Lisboa. 

: — Foi bem doloroso para quem prezava os haveres pre- 

| Ciosos que, com tanto prazer, foram recebidos pelos ve- 

| lhos funceionarios das linhas E. e N. de Portugal assis- 

tir à completa destruíção d'esta verdadeira esumpluosa 

Preliquia, que constituía o remate e conclusão da construe- 

— São das duas principaes arterias do paiz em um miste- 
— Toso e violento incendio dos telheiros de resguardo das 

Carruagens de luxo. que reduziu à cinzas este verdadeiro 

— Monumento ferroviario, que, no que se lhe substituiu, ne: 
— nhuma comparação poude ler com o anniquillado, ape-- 

—Zar dos melhoramentos que o ándar do tempo trouxe ao 

Material circulante dos caminhos de ferro. 2 

Fique aqui, pois, consignada a memoria aquella joia 

de que ainda hoje não póde explicar-se salisfaloriamente. 

à origem da sua total destruição. : 

; Inauguração d'uma linh 

Ao fim de vinte annos de esforços conseguiu Fafe à 
Salisfação de vêr inaugurar a linha ferrea que une aquella 

Dovoação à Guimarães. 
Foi no dia 21 do mez passa 

— A linha, construida em condições muito desafogadas 

99 kiloinetros de extensão, tem 

do que à ceremonia se rea- 

Dara via reduzida, méde 
ARES , 3 : 

— Curvas de 150 metros, e rampas de 18 millimetros, 

A sua censtrueção, por vezes bastante difficil, feita em 
condições taes que technicos estrangeiros teem sido con- 
cordes em dizer que póde ser tomada como modelo. 

O material é todo de superior qualidade e foi adquirido 
na Allemanha. Por todo este mez devem chegar tres no- 
vas locomotivas de tres eixos conjugados e um eixo livre. 

Atravessa esta linha uma das mais pittorescas regiões 
do Minho, parecendo um caminho de ferro a serpear por 
um jardim. ' 

O ponto mais allo do traçado é a estação de Paço de 
onde o panorama que se disfructa é grandioso. Em con- 
clusão: como pitltoreseo de horizontes é a linha mais 
bella de Portugal. 

Desde o dia 17 que a população de Fafe preparava a 
localidade para celebrar faustosamente o tão desejado 
melhoramento. 

Chegado o dia 21 as ruas embandeiradas, tinham bello 
aspecto. Em varios pontos elevavam-se corelos para 
musicas. 

Os habitantes andavam de aspecto sorridente, mas atare- 
fados, com os ultimos retoques nas decorações. Desdobra- 
vam-se colchas pelas janellas. Grinaldas de verdura 
punham tons festivos em todos os arruamentos. 

Finalmente, pelo meio dia e meia hora, estralejava nho 
ar um milhar de foguetes. Tres bandas de musica rem- 
peram simultaneamente com 6 hymno nacional. 

Na estação, lindamente decorada com bandeiras e tro- 
pheus de ferramentas, aguardavam 0 comboio milhares 
de pessoas, que se estendiam pela corda das altas trin- 
cheiras que ladeiama linha. 

Era um oceano de cabeças que à brisa da curiosidade 
impellia. para o mesmo lado, na ancia de verem a che- 
gada do comboio. 

Este. rebocado por duas. machinas, à Porto e à Negret- 
los, apontava à volla da curva. 

O enthusiasmo tornou-se indescriptivel. D'aquelles mi- 
lhares de bocceas saíam gritos de alegria e satisfação. 

A entrada ná estação foi imponente. 
O comboio era formado por dezesete carruagens de 

primeira é segunda classe. Na cauda, uma carruagem 
salão transportava o gerente da companhia, representan- 
tes officiaes, e convidados. 

Em um pavilhão adrede levantado para o effeito pro- 
cedeu-se à assignatura do auto inaugural. 
Terminada a cerimonia, depois de visitada a terra, foi 

offerecido pela commissão das festas &os convidados um 
jantar de cento e vinte talheres que decorreu animadis- 
simo tendo sido trocados varios brindes. 

A* noute. brilhantes illuminações davam à terra um as- 
peclo de alegria extraordinária, mais acrescida ainda 
pelos, descantes e danças populares que se encontravam 
por todas as ruas. 

Por toda a villa um enthusiasmo indescriptivel, e assás 
justificavel attentas as vantagens que aquelle melhora- 
mento tão desejado produz para a localidade. 

NOTAS DE VIAGEM 
I 

De Lisboa a Paris. — Um serviço para o futuro. — O sorviço do — 
Norte d'Espanha e das linhas francezas, — Como se póde ir 
melhor a Paris.— À chegada, 

Descansem os leitores que teem acompanhado, neste 
jornal, as descrições que lhes fazemos de viagens. no 
estrangeiro, que não vamos repelir o que dissemos so- 
bre o percurso de Lisboa á capital franceza. 

Elle. é sempre o mesmo, que já aqui foi descrito em 
19.0; o que vae sendo dilferente são os comboios, por- 
ue as companhias. vão melhorando o seu serviço, e é 
isso, que entra na bitola do nosso programma, que va 

mos falar-lhe. 
Como se consegue reduzir as tres noites pue separam 

Lisbua de Paris, à só duas de comboio e ainda à se- 
gunda com certa commodidade ? 24 o 
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Bem entendido que não tratamos da viagem em Sud- 17º 58 da manhã, isto é, hora muito mais cómmoda do 

express, que é cara, mesmo muito mais cara do que em 
geral se pagam estes trens em paiízes ricos. 

À começar pelas comidas que em toda à parte custam 
4 à 5 francós e que em Portugal — que parece ser o 
paiz mais rico da Europa—não custam menos de 13000 
réis o almoço é 13400 o jantar. 

“Mas deixamos a companhia dos wagons-lils com os 
seus preços exagerados e lamentemos só que por falta 
de uma pequena combinação em modificação de hora- 
rios, não se possa beneficiar os passageiros dos cóom- 
boios ordinarios com uma aceleração do trajecto que 
muito concorreria para o desenvolvimento das relações 
de Lisboa com o centro da Europa. 

Por incidêénte, e sem pretenções da ultravidente, indi- 
caremos o meio que se aligura possivel, 

O Norte d'Espanha tem um comboio rápido. um bello 
comboio que, partindo de Madrid às 8." 45º da manhã 
chega ás 11 * 10/ da noute à fronteira franceza. D'ahi sae 
outro, da companhia do Midi, às 11" 40' com excellente 
material, que chega a Paris ao meio dia. 

Ora aquelle trem, o de Madrid, passa em Medina 4 
1 e meia da tarde. 

Não se está a ver que, fazendo saír o nosso comboio 
para a Beira Baixa um pouco mais cedo, obtendo da 
Beira Alla mediante qualquer concessão, uma ligação 
entre Guarda e a fronteira, da Companhia de Salaman- 
ca, um trem até este ponto e da de Medina que mudas- 
se à hora de um que ella tem e chega à Medina de 
manhã. poderiamos muito bem em 17 horas e meia, fa- 
zer o pereurso Lisboa-Medina, isto é, com uma veloci- 
dade commercial de menos de 36? 

Assim . teriamos por exemplo: que saíndo de Lisboa 
ás 8 da noute, estariamos na manhã do segundo dia em 
Paris, ás 7 horas, o que dava ao passageiro a commo- 
didade de perder um unico dia, em transito, e ao cor- 
reio a grande vantagem de poupar um dia, 

Estamos certos de que a isso se chegará não muito tarde 
com a boa vontade que as dirvrécções das linhas Lisboa- 
Medina teem mostrado em melhorar o serviço, e à qual 
se deve termos já hoje diario o Sud-empress. 

Não impedirá esta combinação o receio de prejudicar 
este serviço de luxo. Elle tem o seu publico especial às- 
segurado; as relações que o porto de Lisboa vae esten- 
dendo cada dia lhe garantem à util zação d'aquelle trem, 
e à combinação que vimos denunciar virá a fazer-se sem 
que os vagons-leitos com isso soffram. 

Actualmente, para ir mais commodamente entre Lisboa 
e Paris o processo é sair no rapido das 5 e meia, indo 
pernoitar. no bello hotel do Bussaco, na Matla, onde o 
exceursionista se sente transportado aos luxuosos, aos 
sumpluosos hoteis da America. 

D'ahi se parte a hora commoda, 10 da manhã, indo 
até Medina onde se passa, como antigamente, para o 
expresso do Norte d'Espanha. 

Passado vae o tempo em que, aqui mesmo nos quei- 
xavamos da inferioridade d'este comboio. 

Hoje à companhia do Norte tem bom material, de cor- 
redor, commodo, moderno, em que se viaja bem, sobre- 
tudo se não se vae em epoca de enorme afNuencia. 

Chegado a Hendaya o natural é seguir no comboio 
que d'ahi parte uma hora depois. Mas isso representa 
ter que desenvolver uma velocidade falizante na apre- 
sentação das - bagagens na alfandega e em tomar o al- 
Ao que, afinal, quasi nunca se chega à ingeriv çom- 

eto. 
: Deixemos que, os apressados, desenvolvam quanta ra- 
pidez quizerem e puderem, e muito pacherrentamente 
tomemos o éomboio das 2 h. 57' da tardê que nos, põe 
em Bavyonna ás 4 e 14. 

Ahi, numa cidade attrahente, com bellos passeios, ou 
indo até Biarrilz, uma estancia balnear deliciosa, passa- 
mos bem à tarde até as 6 h. e 28/, hora à que passa o 
rapido n.º 12. Nelle se janta, no restaurante,—uma bella 
comida por 5 francos—e se pernoita tendo tomado a car- 
rpumagem directa que vae a Paris. 

Este material, seja o do Midi seja o do Orleans é de 
primeirissima ordem, commodo, excellentes molas que 
abafam o ruido da marcha; e nelle se chega a Paris ás 

que a do expresso que chega ás 4º 55, 
Aos que, em todo o caso, despertam cedo, bem agra- 

davel lhes é vêr o trajecto desde Blois, ou desde Orleans, 
refrescando 6 olhar naquellas planicies verdejantes, sal- 
picadas de casinhas e cultivadas com esmero, que são 
como que a ante-sala do grande palacio de que rapida- 
mente nos approximamos, 

Porque não ha cidade, como París, eujos arredores 
tão bem preparem o espirito. do visitante para o que no 
seu seio lhe vão offerecer. 

A aproximação de Paris aquelles campos vão se ani- 
mando pela apparição do trabalhador rural, indicando- 
nos que vamos entrar num centro/onde não fallam os pro- 
ductos da agricultura a abastecer os grandes mercados; 
pouco a pouco vão apparecendo os. jardins floridos, que 
nos promellem 6 encantador ornato de lindas rosas so- 
bre à mesa e nos dizem como em Paris se ama a fôr; 
depois as fabricas em/ acelerado movimento, dizendo-nos 
que toda aquella labuta se transforma em utilidades na 
grande capital: em breve 08 grupos de pequenos edifl- 
cios, moradas dos que preferem viver nos arredores, 
dando o logar ás grandes construcções quando passa- 
mos as barreiras: nas estradas, à um e outro lado, O 
movimento de carros acceentuando-se, e por toda àa par- 
te a vida palpilante d'um grande centro vae-se movi- 
mentando acliva, ruidosa. 

Pela sua parte, os caminhos de ferro dão o seu con- 
curso a este conjuneto animado. Os feixes de vias muliti- 
plicam-se, e sobre elles os comboios cruzam-se em to- 
dos os sentidos, replectos de passageiros. 

Em breve estamos na cidade por uma successão de 
sublerraneos, que nos faz penetrar no seu centro d'ani- 
mação e vida. 

Ahi uma pequena mas boa novidade nos espera: uma 
nova eommodidade d'este anno; mais um melhorameuto 
da companhia de Orleans, que não se sabe já, em ver- 
dade, que mais aperfeiçoamentos poderá introduzir no 
servico da sua grandiosa estação do Quat d'Orsay. 

E' a escada rolante que nos traz do subsolo ao nivel 
da rua, evilando-nos até o pequeno incommodo de subir 
uns vinte degraus. 

Eis-nos pois em Paris onde, mesta viagem, não nos 
deteremos promettendo já, para o proximo artigo, falar- 
lhes da Belgica, das suas linhas ferreas e das suas cida- 
des e praias de banhos. 

Que em verdade, com o themometro a 7 graus o ba- 
nho de mar não é apetecivel. e por aqui, o verão tem- 
se esquivado a afagar-nos com à sua viração tempe-: 
rada. 

fa a ae 2 o E 

Indicação de estradas 

iráças 4 iniciativa particular. uma falta que muito se 
sentia em o nosso paíz vae ser vemediada, 

Referimo-nos a indicações nos pontos de bifurcação 
das estradas, que indiquem ao viandante qual o caminho 
a seguir para se dirigir a um delerminado ponto. 

A União Velocipedica Portugueza tomou a peilo esse 
encargo e começou já à desempenhar se do seu louvar 
vel empenho collocando duas placas nas bifurcações das 
estradas de Lisboa a S. Pedro de Cintra, e na de Cintra 
à Cascaes. ; 

Por occeasião da inauguração d'esse melhoramento que 
teve logar no dia 28 do mez findo, varios clubs e cava- 
Iheiros que fazem parte da U. V..P. offereceram mais vin- 
le e duas placas indicadoras que brevemente serão! col- 
locadas, para o que à direcção da União impetrou o au' 
xilio do ministerio das Obras Publicas. 

Esta medida que desejamos se estenda em bréve à todo 
o paiz é de altissima conveniencia para os cyelistas, mas 
muito maior ainda para automobilistas, e. é de esperar 
que estes reconhecendo as vantagens que tirum das pla- 
cas indicadoras, coadjuvem os cyelistas no seu louvave 
empenho. 

Espera a União poder mais tarde collocar placas nos 

J 

é 
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silios. perigosos, indicando rampas, curvas, ou quaesquer 
gecidentes que seja conveniente conhecer. 
Representando à inicialiva da União um melhoramento 

para o nosso paiz não podemos deixar de louvá-la, fa- 
zendo votos para o seu exemplo ser seguido pelas aggre- 
ciações conveneres, 

! ERAS Sâo Us 

Bilhetes de identidade 

. A Companhia Real, seguindo o sistema adoptado em 
França, vae introduzir nos seus serviços uma innovacção 
que muilo beneficia quem transite [frequentemente nas 
suas linhas. 
“Consiste essa innovação, em crearv uns bilheles de 

identidade mediante à apresentação dos. quaes., em qual- 
quer estação da rêde da Companhia, o bilhete que com- 
pre lhe custará apenas metade do preço estipulado na 
tarifa ordinaria. 

Os bilhetes de identidade pódem ser adquiridos com à 
ralidade de tres, seis ou doze mezes, e para primeira, 
segunda ou terceira classe. 

E' de esperar que 6 bom acolhimento do publico corde 
a inicialiva da Companhia. 

=. 

Aposentações operarias 

O sr. Antonio, Madeira: Pinto, laureado estudante da 
faculdade de direito, aproveitou os seus estudos do 3.º 
anno e a inexperada folga que para a frequencia das 
aulas proveio da parede academicça d'este anno leclivo, 
dando à estampa, com o título acima, um valioso trabalho, 
que mais. parece de um escritor e erudito. dispondo de 
tempo e de documentos para investigações demoradas e 
laboriosus, do que à obra d'tim escolar. 

Vae longe à epoca em que à mocidade academica, 
supeeslionada pelo espelho do Mondego e pelos efluvios 
do choupal, apenás poétava, como João de Deus. Jun- 
queiro, Penha, Crespo e Quental. Os estudos sociaes an- 
davam arrvedados das suas locubrações, que apenas 
interessavam aos raros caturras, publicistas ou funcelona- 
rios dó Ministerio das vbras Publicas persuadidos de que 
nem só do leodolito vive o engenheiro, como nem só de 
pão vive 6 homem. 

As Musas não fazem mal aos doutores disse 0 nosso 
classico: mal tambem lhe não fazem os estudos sociolo- 
gicos, antes ficam bem na fáculdade de direito, visto não 
possuírmos escola mais apropriada, como seria mister, 

Coimbra despoetiza-se. mas vae saindo da edade mé- 
dia, da tradição, do sonho. 
Revelam-o este livro é outros que o precederam, fir- 

mados tambem por estudantes. 
Lemos este com extremo agrado, applaudindo sem re- 

serva muitas aflirmações que ali vimos, perfilhando algu- 
mas opiniões, como esta : «é mistér educar socialmente 

o povo, fertizar à sua intelligencia, estimular à sua Íni- 

Cialiva»r. | 
No livro do sr. Madeira Pinto ha doutrina que contri- 

lue ellicazmente para essa educação social. 
" 

. Começa o auctor por estabelecer -e apreciar à Questao 

geral da aposentação ou reforma dos operarios. 

Passa, em rapída revista, o que tem sido feito à lal 

respeito noutros paizes; transereve da vasta litteratura 

especial sobre a'materia, às suas impressões mais Na 

grantes e mais. frisantes; apresenta as conclusões ado- 

ptadas, preconizando 0 Seguro como remedio contrá 

diversos males sociaes em todas às classes; dá-nolicia 

das” caixas particulares ou a cargo do estado; descreve 

o0.seu funceionamento; oceupando-se tanto da invalidez 

como da velhice, e revelando em tudo uma leitura pouco 
commum e um apreciável conhecimento dos trabalhos 
mais recentes de sociólogos e estadistas eminentes. 

E' interessante à notícia sobre 0 que se está fazendo 

em maleria de reformas de operarios na França, Alle- 
manha, Belgica e Italia e noutros palzes onde ha institui- 

ções! tão simpalhicas, tantocem: segur 

= e à velhice como contra desastres ou contra a inla. 
sor. 
Mas seguramente a parte do livro que mais prende a 

nossa lentura é a terceira, em que se estuda à aposenta-"” 
ção operaria em Portugal. 

Ahi se oceupa das cooperativas, das habitações, dos 
bairros de operarios, dos seus salarios, da sua alimenta- 
ção e instrucção, da legislação portugueza à este res- 
peito, fazendo-se justas referencias a trabalhos de Bento. 
Carqueija e Fuschini, ele, e reunindo uma aápreciavel. 
somina de informações. É 
"Tambem, se. oceupa das promessas do governo sobre? 

08 seguros operarios, e faz ainda um precioso resumo: 
das instituições d'esta natureza existentes em Portugal, | 
coneluindo por apresentar as bases, que no seu-entender, 
deveriam servir para a reforma da Caixa Nacional de « 
APOSENTAÇÕES. À 

Pela resenha feita, se reconhece na vastidão da materia: 
que. versou o futuro jurisconsulto no qual se revela já um 
escritor correcto, um estudioso e esclarecido espirito, - 
honrando assim o nome que usa. 1 

Ao Moço, academico e a seu pae, 6 illustre director. 
geral do commercio e industria, às nossas felicilações, . 

OSS 

Companhia da Beira Alta 

Ao fim de vinte e nove annos de distinetos serviços á 
Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira” 
Alla, pediu à demissão de Director o sr. Marquez de 
Gouveia. & 

O conselho de Administração concedendo-lhe a demis- 
são pedida, não esqueceu prestar a devida homenagem. 
à dedicação e inalteravel zelo como duránte tanto tem- 
po serviu os interesses da Companhia. : 

O logar vago pela demissão do antigo Director foisupz"— > 
primido. Susa 
Tambern à seu pedido deixou hontem o serviço da 

Companhião sr. Stévenin, que durante cinco annos exer- * 
cera as funceeões de engenheiro chele dos serviços d'Ex- 
ploração, Ts 

Brevemente será publicado 6 novo regulamento da ov-=" 
ganização da Companhia. 4 

OPARTEFINANCEIRA 
t 

4º | 
ão » 

1 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS =|| 
Companhia do Caminho de ferro do Porto à Pos RA 

voa e Famalicão = 

" 

Sorteio de obrigações e pagamento de juros 
; (coupon n.º 55) 

ta ã e ' 

No sorteio semestral a que no din 22 de julho se procedeu de 
dezoito obrigações, sairam sorteadas às dos numeros seguintes: 3, 
52, 446, 775, 862, 1173, 1.527, 1.874,2.194; 2.815, 3.030, 3-428,3/459 à 
3.618, 3.847, 4 791. 4863 e 3.550. | 1 

O pagamento d'estás dezoito obrigações pelo seu valor nominal SE 
e dos juros que lhe compelem do semestre corrente, bem como o À 
pagamento dos juros do mesmo semestre (coupon n.º 35) de todas " 
us outras obrigações d'esta companhia, em circulação, effectuares 
se-ha hó dia 1 do proximo nmez de julho e em t6das ás quintas 
feiras seguintes, das doze às duas horas da tarde, no Porto, ha sua O 
séde, e em Lisboa, na casa bancaria dos srs. Fónsecas, Santos & " 
Vianna, ; 4 Á 

Companhia do Caminho de ferro de Salamanca. 
" à fronteira de Portugal nó 

Assembleia geral ee (A 

São convidados os srs. aceionistas d'esta/ companhia possuídos 
res de vinte ou mais acções (artigo 29:º dos estatutos) é 05 que sé- 
acharem nos casos determinados no artigo 13.º dos mesmos estas 
tutos, para a assembleia geral ordinaria: (artigo 37:º dos estatutos), 
que deverá ter logar nº cidade de Salamanca no 16 do corrente; 

os. contra o invali- no meio dia, nos escriptorios da companhia: 2 cc. cof08 Ea DO
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Boletim Commercial e Financeiro 

O conflicto que tem estado imminente entre os Estados-Unidos e 

o Tapão, chamou de novo as atlenções geraes para este ultimo paiz, 
cujos rapidos e comprovados progressos teem assombrado nestes 

ultimos aànnos o mundo civilizado. 
E' por isso, de todo o ponto interessante no actual momento, 

inquirir da sithação economica e financeira do imperio japouez. 
Esse trabalho foi feito largamente por occúasião da guerra russo- 

japonegza; mas de então para cá à situação modilicon-se bastante e 

1880 justífica o exame de elementos estatisticos mais modernos. 

No fim de 1906 o Japão contava 30 529 236 habitantes; e a ilha 

Formosa 3.082.504, A divida publica elevava-se a 3.800 milhões de 

francos, em numeros redondos. Possuia na metropole 10 03% kilo- 
metros de caminhos de ferro e na ilha Formosa 310 kilometros À 

marinha mercante era constituida por 41 815 navios à vapor, repre- 
sentando 797.366 toneladas e 4.005 navios de véla 110 total de 

330.702 toneladas. : 
Antes da guerra, em 41900 por exemplo, à divida publica era 

apenas de 3500 milhões de yen, ou 1290 milhões de francos; 6 

commercio geral avaliado em 1 234 milhões de francos dos quães 

diziam respeito à importação 732,5 milhões e á exportação 521,35 

milhões: : i 
Depois da guerra a divida japoneza decuplicou (3.800 milhões), 

elevando-se o commerncio: em 1905, « 2.025 milhões— importação 

1.221 milhões, exportação 804 milhões—e em 1906 a 2190 milhões 

—importação 1089 milhões, exportação 1.101 milhões D'onde se 
conclue que em 1906 a balança commercial era favoravel ao Japão, 

o que constitue um caso bastante excepcional, tratando-se de pai- 

zes metropolitanos. Esta situação provém da consideravel expor- 

tação de sedas gregas e tecidos de seda, fio d'algodão, cobre, car- 
vão, phosphoros, etc. AA 

Debaixo do ponto de vista economico pôde pois dizer-se que 

a situação é bastante favorável, revelando sensiveis progressos. 
; * 

Outrotanto se póde dizer da sua situação financeira, não obs- 
tante o acerescimo da divida publica, a qual diga-se de passagem, 
seria considerada como extremamente modesta para qualquer paiz 
europeu. TE 

Resumiremos as phases por que tem passado a divida japo- 
neza. Na epoca da sua organização pelo modelo europeu, o Japão 
tinha apenas uma divida interna de à milhões de yen approxitna- 
damente; em 41878, à mesma divida elevava-se à 67 milhões de 
yen, dos quaes foram até hoje reembolsados 3.730.000 yen (0 praso 
para reembolso completo termina em 1921). d 

À organização à europeia estendeu-se naturalmente ás finanças. 
em 1880, a divida sommava 220 milhões; em 1886, 240 milhões; a 
guerra sino-juponeza não teve grande repercussão na divida que, 

-— em 1895 ainda era de 300 milhões de yen. Emlim, nas vesperas da 

. de 

guerra mandehuriana, ou seja em 1903, a divida eleyava-se a 360 
milhões de yen. é 

Ainda que as despesas da guerra tenham sido avaliadas em 
mais de 5.000 milhões de francos, a divida publica apenas au- 
gmentou 3:170 milhões. O restante foi fornecido pelos impostos 

erra. 
Aetaalmente: como acima dizemos, à divida publica juponeza 

eleva-se a 5800 milhões de francos, ou 2.302.591.615 yen, repar- 
tindo-se: em divida interna, 943.884.887 yene em divida externa, 
13358 milhões de yen, o que no total representa approximadamen- 
te ná nossa moeda 1.044,000:0005000 réis. 

* 

O ultimo emprestimo externo do Japão foi ellectuado já este 
anno. E' de 23.000.000 libras, a 3 º/., inconvertivel antes de 1922 
e inteiramente reembolsavel em 1947. ; 

Convém notar que este emprestimo não foi realmente engros- 
sar a divida japoneza na importancia referida, visto ser destinado 
ào reembolso do emprestimo de 6 º/., contratado em 1904, do total 
de 13 milhões de libras, em duas séries. A operação recente, pois, 
muito contribuiria para alliviar os encargos do thesouro. se por 
outro lado o capital da dívida não fosse augmentado em 8 milhões 

O serviço dos juros da divida japoneza exige uma annuidade de 
100 milhões de yen; ora, segundo as previsões orcamentaes, as re- 
ceitas do exercicio de 1907-1908 devem elevar-se a 424 milhões de 
ven, pelo que aquelle serviço não absorve mais de 23 */, dos re- 
cursos dó thesouro, ou sejam apenas mis 9º, que antes da guerra 
mandchuriana. : 

As cotações dos titulos da divida japoneza, tanto interna como 
externa, cotados nos mercados financeiros da Europa, teem-se re- 

sentido ultimamente de uma certa desconfiança que persiste a res 
peito do Japão, ao qual, com razão ou sem ella, se attribuem pro- 
positos megalomanos que não pódem ser levados à efeito sem 
guerras. 

Independentemente do conflicto internacional em que se acha 
envolvido e da agitação que lavra na Coréa, o Japão, a acreditar no 
que referem os grandes orgãos mundiaes, mantém em intensa 
actividade os seus arsenães militares, d'onde se infére muito natu- 
ralmente que não é unicamente a prudencia que impera no espirito 
dos japonezes, São estes boatos que estão attingindo de uma fôrma 
grave o crédito do Japão e nelles se filia a causa da baixa de cota- 
ções dos seus lundos. 

Se o Japão se applicasse a pór em evidencia os seus progres- 
sos economicos de preferencia aos seus talentos estratégicos, é 
fóra de duvida que não tardaria a vêr o sen papel mais altamente 
valorizado nos mercados europeus e o erédito eustar-lhe menos 
caro; e como à maior parte da sua divida é reembolsavel a curto 
praso acharia facilmente quem lhe em prestasse à taxa normal, 0 que 
lhe permiltivia reduzir de 20 à 30 milhões de yen (9.288 a 13.032 
contos de réis approximadamente) a annuidade que destina ao 
serviço dos seus emprestimos. 

+ 

A situação monetaria dos grandes mercados não soffreu modi- 
ficação sensivel durante à quinzena. 

Em Losdres, no mercado livre, o5 emprestimos a curto praso 
e mesmo os descontos chegaram a fazer-se abaixo da taxa de 
31/2º/5. Mas às letras à seis mezes não teem encontrado tomadores 
senão a h”/,. 

Em Berlim ha à registar a melhoria da situação do/Bánco do 
Imperio, segundo os balancetes publicados. O desconto livre des- 
ceu nesta praça dé e 1/2 a 4 1/4 o. 

. 

As importancias em caixa nos bancos de Lisboa e Porto eram 
em, 30 de jnnhio ultimo, as que constam da seguinte nota, conforme 
os respectivos balancetes: 

Banco Commercial de Lisboa... .... . 506 contos 
» ; Lisbon & ACOPOSs conversa tos O74. 
» Nacional Ulttamarino....... SO 
» — de Portugal... concisa AA » 

London & Brazilian Bank (Lisboa)... 261 >» 
" DL » (Porto)... 337 » 

Banco AIaUÇa sus: cora caseert 329 » 
» Commercial do Porto. .......- 333 >» 
o MIRA ce Na A SANA a A Aa, REINA 

A seguinte nota indica os depositos à ordem nos mesmos Ban- 
cos e na referida data: 

AIANOS ada due ta teen oreceoro * AMSTTCANTOR 
Cominercial do POrtO. .ccvecíciaros 2468 
Muluario 11 cce lares 9% 

x London & Brazilian (Lisboa). ......2.. 661 » 
EA » CPONRON ei date a ava o RR Do o 

Commercial de LDISDOdsscoce cosas BABE » 
Lisboa & AGONOS. 162 onanida ese es o RODA 
Nacional ÚltramarihO.. «11112111 ao UAI 
POTIURAA o 210 came nííoa, el eee cafe ANEDZ oo 

A conta de Ganhos e Perdas dos mesmos estabelecimentos, 
achava-se na referida data representada pelas seguintes importan- 
ejas: 

Ganhos e Pordas Capital 
Contos de réis Contos de réis 

AUTADOR A ssa ai AA ES 4 64 4.000 
Commercial de Lisboa. .... 114 2 000 

2 do POrto.. «.... 119 7.000 
Nacional Ultramarino....... 214 3.400 
Lisboa & AÇOreS.......10é +. 155 4.500 
MUNIAMTO Se o sta E Alo ES NIRIO paia 6 300 
oia GAARA E SRA RE Ao 807 13.500 

* 

O acontecimento mais importante occorrido durante à quinzena 
na nossa bolsa foi à Auctuação de preços das acções da Compa- 
nhia do Assucar de Mocambique, Este papel, que no fim da quin- 
zena anterior ficára à 328400, devido a varios bontos que circula- 
ram e já agora considerados na praça como inverosimeis começou 
à descer repentinamente chegando à 478000 réis. Com o desmen- 
tido dos boatos veio pouco depois a veacção e já liontem fechou 
ao preço de 508000 reis 

No mercado à praso tambem tiveram algum movimento as 
obrigações dos cantinhos de ferro da Beira Alta e às acções da 
Companhia de Mocimbique. 

No mercado à contado ha a registar principalmente um regular 
movimento nas inscripções, as quaes por W Motivo apresentam 
firmeza de preços. 

A liquidação do fim do mez, áparte os prejuizos em valores já 
reportados de mezes anteriores, aligura-se sem difliculdades. 

Damos à seguir as ultimas cotações cambiaes : 

—. — 

EM 31 DK JULHO nM 15 DE JULHO 

Comprador] Vendedor IWomprador] Vendedor 

Londres chegque...........] 2 51/31 52164] S2 
à 0 Veces BEAN = NE ENA ee 

Paris “Cheque... nad] S50 552 549 551 
Berlim: É iria eloa DDD at 2641/21] DOS 226 
Amsterdam che ARIANA E 382 384 381 383 

Madrid cheque. ....1..»... 810 816 812 8232
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
— - —— 

| JULHO UF 
í S | — 

BOLSAS | dê faro so [AÇO las ils ear ces ol cas o ae mano e sie dose 

— Lisboa: Inscripções de assent.| = 43,20) 48,90 43,20 43,20 43,20 43,43) 4105) 43,40 4340. 43 40 43,10, 43 10) dão 80 
» coupon..i 42,80 49, 82 * So 42:50 Se 42,80 4u,95) 42, 5) 43. | 4295 492 95 43: O 43,10 

Obrig. & 9/9 1888........... s áé o | ot. 750. = 21 700) 21 700 21.650 21.650, — 91.650 
wo Or A BOO ASSenlcee co ho = - APABRNS - - = ão = É > s = 

» à %o 1890 coupon -. - - - 245 Ml. - - - - ã = < e ” 

» a 9/5 ASSONL 11. 61.300 e É 61.500 = = — 61.500 - —- = 61.800. 61 200 62.200 

» : Ha A Coupon int. =. = fe 6L, 7 10, — -- Ed 61.700 - -- — 61.700 61 800 62.200 

»  externo41.*série..... 62.200] 62.200 6 2.200 62.200: 62: 40h, 62.200] 62.200 62200] = e NBS NAT os 

» 3 o, SUL RR ARA SO | 9:350) 9.300 9.800; o E 9.250 = 9 300 - - = 300) 9300 

» Tabacos COUPÓN- 22 = - — |92200 = — [92500 — e «é IFODSOO AS fe 
Acções B. de Portugal. . 1... 176 600,177.000177.000177 000 — (177500) — — 1TL5001775001(7.500. — tias 

» » Commercial ..... sb E AND) o A estao = - 1130500. — - 131 500 131.500] — 
» » Nac. Ultramarino| 91 500) 91.800! 92.000 92.300) 92900) - 93 000, 92.200) = e. | 91500. — 

v » Lisboa & AgOIOS Ato UM - — [115000] — 115.700] = [1t15:70) 115800 - 
» Túubacos coupon . ... 106.000 1064 500/108.500:108.500/108.500 LOS 500L08.007 — 108. 000/108 200 108: 20108: 590/109. 500 110.00). 
». Comp. Phosphoros. . - - — 67000] 67.100) 67.050) 66 800; 66 Sea 67.200 67.200) 67. 000, 67.800 — 
V MU ARBAN o sado - 88.000 — 185000 —- - 87 500, 86 600 = fa 87000 ão 

» » Nacional....| — - - - - 112400 12.400 12.400] 12.800) - — - - | 12. 60 
Obrig. prediaes 6% ....... 92.000! 92.000! 92 150) 92.000] = | 91.700) 92.000] 92.000] — - — — | 9200092009) 92.000 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e ESpannoes 
Tp—— s—— — =>—— — 

Período 1907 | 1906 | Totaes desde 1 de janeiro | Diffrrença a favor de 

Linhas de ex- j—— - — 
ploração Eil Totaos Kilvm.|Eil. Totaés K:ilom, 1907 1906 1907 1906 

PR de | a Reis Reis Réis Réis | Rets Réis Réi» Réis 
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COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação, por classes da pauta, de Janelro a Outubro 

(Valores em mil réis) 

Importação para consumo 1908 1905 
[—Animaes VIVOS cui lieTCos. 2.070.307 2.645.493 
II Materias primas para as artes e in- 

(GE ado RR AE AC RAR SATER A ANAC 20.159.240 19.652.243 
Hi—Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODERS CA A o SC Elo ATA ua tato Serato eia 5.963 042 — 3.683.938 
IV—Substancias alimentícias ....110.00o 13.535.668  13,587:619 
V—A pparelhos, iustrumentos machinas. 

e utensilios empregados, na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
SIA dO seas EAR ADOOS ESTAD ARA 5.006.728 — 3.938.833 

Vi Manufacturas diversas. 1111111000. 4.116.542 “ 4235.0907 
ESC AA: ido cr Sosa dados AAA, 923.938 103623 

9) OA EA 50,944465 D1.8419.656 

Exportação nacional e nacicoalizada 
Fe ANIHOOS VISOR: cotuico fa sa RSA ne A EAN 3.205,944 2.700.480 
[I—Materias primas para às artes e in- 

TUTO PR SADO A ARNS ERA 3.605.363 — 4.893.643 
Ill—Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODESS. «LADA é fe at SA AC ddLs 1391351 1.401.219 
IV—Snbstancais alimentícias. .......102. 13.533.986 — 13.300,836 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VONTONIOS: Poa Cosas Deda Sida 81117 75.520 

VE—Manufacturas diversas. ....1c1 1220000 1684007 4.675.819 
ê Vo Or CORSA e NI! Z5501L8BA8 24047319 

Publicações recebidas 
Le Touriste.— Recebemos o ullimo numero d'esta inte- 

ressante revista que se publica no paiz visinho. 
Além da continuação do Guia do Escurial, insere ar- 

tigos muito euriosos, como: Compostela; Numancia; no- 
tas. artisticas; uma excursão a Tibidabo; à casa de Lu- 
jan; a villa de Jadraque; uma ideia; concursos e exposi- 
ções; sport, etc. : 
Todos estes artigos são acompanhados de bellas gra- 

vuras, que dão um cunho essencialmente artístico áquella 
publicação. 

Rutomobilismo 
Loanda 

Está já em exploração na capital da nossa provincia 
ultramarina de Angola um serviço regular de automoveis. 

Cintra 

— Foipedida auctorização para substituir por carros auto- 
moveis, os carros que actualmente fazem o serviço de 
carreiras entre Cintra e à Ericeira. 

Espanha 

Vae ser estabelecido um serviço de omnibus aulomo- 
veis em Mondariz, e outro entre Caceres e Trujillo. 

Italia 

No mez passado começaram a funccionar em varias 
linhas secundarias as carruagens automotoras, dando 
optimos resultados. 

ad iii 

Tracção electrica 
Braga 

Já deu entrada no ministerio do reino o processo das 
novas bases para o concurso à adjudicação da linha de 
tremvias de Braga. | | 

Espanha 

Foi pedida a concessão de uma nova linha em Barce-" 
lona, partindo da rua de Villanova a entroncear com o 
tremvia de St.º André, seguindo pela rua de Roger de 
Flor, jardim e rua de Pujadas, rua da lgualdad, e ter- 
minando na de Wad-Ras. P 

Foi pedida a concessão de uma linha em Saragoça, 
partindo da Puerta del Duque, passando pelo jardim da 
Mina, e terminando na rua da Independencia. 

Constituiu-se em Madrid uma companhia anonyma para 
a construeção e exploração de uma linha electrica' na 
Galliza, partindo de Carril, em frente da ilha de Corte- 
lejadas, à Cambados, passando por Villagarcia, 

Allemauha 

Espera-se que no proximo anno futuro estejam termi- 
nados os trabalhos para à substituição da força de va- 
por por energia electrica em toda a rêde de tremvias de 
Salzburgo. 

Italia 

Foi feita a concessão de uma rêde de tremvias electri-., 
cos, em Palermo, com à extensão aproximada de .qua- 
renta kilometros. 

A concessão é por cincoenta annos. 

Berlilm—S. Petersburgo 

Projecta-se ligar a capital allemã à capital moscovita 
por meio de uma linha mixta, terrestre e maritima, sen- 
do adoptada na parle terrestre à tracção eleclrica. 

Por isso construir-se-ha uma linha ferrea de S. Peters-' 
burgo a Abo, na Finlandia: d'aqui à Stockolmo a viagem 
é feita por mar: de Stockolmo à Trolleberg, outra linha- 
ferrea ; d'este ponto a Sassnitz, Allemanha, torna à via- 
gem a ser feita por mar; finalmente Sassnilz a Berlim, 
outra vez via ferrea. 

O' trajecto por esta linha será feito em vinte horas ;- 
actualmente gasta-se trinta e uma horas. 

IN
DO
 

Argentina 

h 

À camara municipal de Buenos Aires foi auctorizada a: 
fazer construir por sua conta uma linha metropolitana: 
subterranea com tracção electrica. : 

Vae proceder-se immedialamente à construcção da li- 
nha da Praça Onze de Setembro à Praça de Maio e. 
entroncamento com as linhas do caminho de ferro do" 
porto. Simultaneamente construir-se-ha à linha da Praça, 
da Constituíção ás estações do caminho de ferro do Re- 
tiro. 

Australia 

As linhas suburbanas de Melbourne, vão ser modifica- 
das para applicação da tracção electriea. 

Para essa modificação foi auclorizada a despesa de. 
quinze milhões de libras. Por emquanto ainda não está 
resolvido qual seja o sistema a adoptar. 

LINHAS PORTUGU PORTUGUEZAS 
Arganil.—lima companhia belga apresentou ao G0- 

verno uma proposta para à continuação do caminho de; 
ferro da Louzã, por Arganil e Oliveira do Hospital, a Ceia 
e Gouveia e um ramal para a Covilhã. 

Brira Ata —A direcção da companhia dos caminhos- 
de ferro da Beira Alla, vaãe estabelecer um serviço de 
comboios tramways para trabalhadores. ; 

A fim de melhorar o serviço geral das suas linhas, já 
U 



j 

Lo " 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FE E TRADE ATO 

2835 

encommendou varias locomotivas e carruagens, e vae abrir 
novas estações e apeadeiros em varios pontos em que 
se tornam necessarios. 
Thomar —A camara municipal de Thomar, em sessão 

extraordinária, deliberou representar ao governo pedindo, 
a construeção de um caminho. de ferro que, partindo do 
Entroncamento, passe por Thomar, e d'ali para outros 
pontos. 

L: ulé6.—O concessionario da linha ferrea entre Loulé 
e S. Braz, e de S. Braz a Faro, requereu a approvação 
dos estudos effectuados. 

Valle doa Tamega—A camara municipal de Celorico 
de Basto deliberou telegraphar aos srs. ministro das obras 
publicas e presidente do conselho de administração dos 
caminhos. de ferro do Estado solicitando-lhes para que 
nos. estudos da linha ferrea do Valle do Tamega, que já 
foram iniciados, que veem de Amarante e seguem para 
Cavez, a linha sejá traçada por fórma que se approxime 
o mais possivel d'aquella villa. 
Moçambique.— Vão recomeçar .os estudos para à con- 

struecção de um caminho de ferro.que ligue varios pontos 
da costa de Moçambique, sendo aproveitadas as estradas 
ordinarias já construidas para leito da nova linha. 
Mossamedes.—No intuilo de estudar um novo tra- 

çado que encurie o trajecto para 0 Lubango, foram man- 
dados suspender os trabalhos d'esta linha a partir do 
kilometro 97. 
Lobito.— Já chegou ao seu destino a nova locomotiva 

e Tespeclivo tender, devendo ser estreada por occeasião 
da visita do Principe Real áquella linha. 

A nova locomotiva, de sistema mixto tem seis pares 
de rodas sendo quatro pares conjugados e uma boggie à 
frente. 

Póde vencer facilmente as rampas de maior inclinação, 

e dispõe de consideravel velocidade devido ao grande 
diametro das rodas. 

Póde servir indifferentemente para conducção de passa- 
oeiros e de mercadorias. — 

S. Thomé, Está já concluido e dependente da appro- 

vação da estancia competente o projecto dó primeiro 

troço da linha férrea de S. Thomé, na extensão de sele 
e meio kilomeltros. 

ol SERIAIS SITES STIAA RE Ty 2 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Trata-se da constituição de um syndicato, formado por capita- 
listas da Galliza e da Catalunha, para a construcção de caminhos 

de ferro secundarios e tremvias., : EA 
A primeira linha à construir será a de Marin a Villagar, por 

Grove, Sangenjo e Cambados, que deverá mais tarde ser prolon- 

gada até Santiago passando por Padron. 

FRANÇA 

Poi aberta à exploração à linha de Pont-VAbbé-Picauviílle à 

"Sainte-Mére-E'glise, na extensão de 9.700 metros, no departamento 

da Mancha, 

ITALIA 

para construir e explorar uma linha 

xtensão de 136 kilometros 
Foi pedida à concessão 

los em trinta e oito mi- ferrea de Martigny ao Piemonte, na e 
Os trabalhos de construcção estão orçar : 

lhões de liras e ficarão terminados no praso de tres annos. 

* 

gsão para a construcção de | 
steltaimundo à Camerino, siga 

Foi pedida à conce uma linha áeNiãs 
que entroncando na de Ca ale 370: 
raço, " 

Está sendo estudado o pedido de concessão de uma linha de. 

Palermo à Nicoria. É 

Está constituindo-se uma companhia para explor 

Griguasco à Coggiola, em via de construeçuo: 

* 

uma linha ferrea entre Fara Sabina 

av a linha de 

Foi pedida a concessão de 
€ Rieti, 

* 
Foi assignado o contrato para a construcção e exploração de 

uma linha ferrea entre Cento e Ferrara. 
À concessão para a exploração é por setenta annos. 

* 

Foi pedida à concessão para a construeção de uma linha ferrea 
entre. Lividale e Ganale, passando por Padresca. 

ALGERIA 

Por todo este anno será inaugurado o troço de Tlemcen à Tu- 
reme, na linha Tlemcen-Marnia. À via está já toda pronta; as 
Obras na sua maior parte estão terminadas. j 

Dentro em breve começão os trabalhos de Tureme para deante 

JAPÃO 

A companhia dos wagons lits está estudando um serviço di- 
recto entre a Europa e Tokio. 

As carruagens da companhia percorrerão a linha transiberiana 
passando por Karbine, Mukden, Widschu e Fusan. 

D'este ponto segtem os viagantes até Schimonoseki, onde 1o- 
man: novamente o caminho de ferro seguindo para Tokio. 

Companhia Real 
to 

Relatorio do Conselho de Administração apre- 
sentado á assembleia geral dos accionistas 
em 12 de junho de 1907. 

(Continuado do fe 470) 

Segunda parte 

Contas de estabelecimento e de despesas comple- 

. mentares do primeiro estabelecimento 

Em seguida se explicam as differenças que resultam da com- 
paração do balanço de 1906 com o do anno anterior. 

Estabelecimento : 
Saldo, devedor em 31 de dezembro de 1905. .... 36.925:7288218 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1906 ..... 36.921:2283218 

Differença para menos em 4906. ... A4:3005000 

Somma recebida do Banco Lusitano, que represénta à presta- 
tação do ánno de 1905, conforme a respeciiva escritura. 

Material circulante : ) 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1905 .....  3.091:2045286 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1906 .....  306i:87787 

Diferença. para. menos em 1906.... 29:3268545 

Representa a baixa no inventario, do válor por que no mesmo 
figurava diverso material que foi transformado e demolido. 

Despesas complementares do estabelecimento desãe 1895 : 
Comquanto o saldo d'esta conta sejá eguál ao do anno anterior; 

0: seu movimento foi como segue: 

Novas construcções e trabalhos com- 
plementares..: .. e 

Mobilia, utensílios e ferramenta ..... 

Material civeulante coca 

Amortizado por * 
Ganhos e Perdas - 
Provisão para o assentamento da se- 

LO6:ATRS130 
I8:5068451 

250:4918047 T705:47586298 

<) 6/68 /0 oeso eo 

A ae ec ia, OIDESSUADAS 

gunda via do NOMe Lic... 2... — 93:9165081 705:4758628 

Sem diferenca. ss 1220 E 

Reservas 

Setraordinaria : 
de 3 a 9.442 

Obrigações d'esta Compa-) ». 3 *, ht (a [10240 titulos 
nlia de 18 grau «1.2.2 )/o A 356 (Pormemoria 

who 668 

Especial — Carteira titulos: 
7.898 Acções da Sociedade Madrid-Caceres-Por-| = : 

tugal Existencia em 31 
1.120 Titulos de fundador da nossa Companhia! de dezembro de 
1.300 Obrigações da Companhia de Alcanena 1906. 
300 Acções do Banco Lusitano (uma cautela) Por memoria ** 

2.100 Obrigações da Companhia.do Mondego 

Nota — Vendidas em 1906, 1.114 acções da Sociedade de Ma- 

(a) Emissão da Boira Baixa, 

Í ” pr. à 

E. 
E 

AR io 
E LA
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drid-Caceres-Portugál, 6 que reduziu a sua quantidade de 8.939 a 
7.898 como aciina: 

Recebidas em 1906 as 2.100 obrigações da Companhia do Mon- 
*. dego. y 

“ ” A AA 
redios urbanos e terrenos nas linhas Urbana e de | pn6 mamar: 

* Lisboa à Cintra e Torres Vedras | Por memoria 
Nota — Vendidos 546243 dé terreno, onde existiu o predio 64, 

da rua das Taipas. 
— Reserva metallica : 

Exislencia em 31 de dezem- : 
bro de 103 2a... £ ASTM 0 par 219:4278181 

Accrescida em 1906 de 1... £ 3.000- 8-1 » +» 13:502 64007 

Existencia em 31 de 
dezembro de 1906 £ 51.762- 040 » » 

%* 
o 

232:029 8188 

Fundo de reserva extraordinario 

Não teve movimento em 1906 este fundo, cuja composição está 
descrita na reserva extraordinaria. 

Fundo de reserva especial 

Este fundo de reserva está constítuido como segue : 
Deducção segundo alinea by do artigo 61.º 

dOS EStatuiOS 3 epa» cpeÁr sas so 
Deducções segundo a alinea o) do,refe- 

rido artigo : 

nm
. 

d
O
.
 

x 
di
es
 

Mr
 

SEIDI31S850 

3 AO fo ato ARA EI UR 8:440/8387 
VIT e As 4 DERA E o + + 29:9905300 

eo. oras, Carioca L9:hTArS848 
e VENTO No SRS 62:341 8884 
2 So En 1408 ce2 += aci DOITAZSNDSL 200:0008000 

> Sica de vendas=—lmmoveis em Lis- 
y oa : 

- Exercicios anteriores. .... 11:803 8857 
r No exercisio de 14906, a sa- 
F.. BB ES : 

ã À João P. Marques Villar, 
e DD h3 de terreno, onde 
e existiu o predio 64, da 
Me Thadas PAlpas 12 eve JNTSBIO 
+. Títulos 
* Venda em Paris de 1111 
Es. acções da Companhia de | 
É Middrid-Caceres-Portugal — 9:0385991 21:0905004 
2 Juros do nosso deposito em Londres, 

desde 294 de outubro de 1902 até 31 de 

TE dezembro de 1995, £ 3.0148-10-7 ao par 13:7185383 

e. Soma, ROSS secsonro 286:3408267 
> Deduzindo . 

: Inversão em ouro, a suber : 
£ 5 0- 0a 4$500 120022 228300 
» 655 1-11 » 4$S528,79688..  2:9668796 
» D2-13= 0 1 A$TUDS. 1... e 2478656 
» 1290- 610 » ASTOBSS2....  6:07285105 
» 1.090- 4 3 » AS7TU B56.... 54368704 
» 0D- = 8v AS8BIO. 111000 28347 
» 59 0- O » 45980 1.1... 29:3 4820) 
» 1777=- 8- Q » 58330 1.11. « OA733SD4O 

És 2000=0- 0 » 33370 1.1... 10:7408000 
» hAZO-12- B o DS303,2h.....- 22:84:35 8806 
» 2.000- 0- O » IS400 ....... 10: 800 4000 
» 10/000- O- O » 38510 2.1.4... 55:1008000 
» 500 O- O » 58575 12.2. 2:787 8500 
» 9,250 O= O mn DESISTI. S1:G6618250 
» 1- 0- O » DS5NS aeee. D8595 
» 8— O- O 2 DS600 ....... 4 SSO) 
» 1.740 O- O » B8000 us. - 0951 A8IO 
» 7.000-10- O » NSSTO 1.110. 41 :0925935 
» TIlAJ= ho DS8TS cu veo — At658000 
» 3.932 O- OQ n OSIO 2111. 20:0068080 
» 1 500- O0- O » BSA2H0O 1124... — DI3758000 

$ 2 ) 1 500- 0- O é 68290. 2... — 9:h4358000 
» 15-10- O » 68204 ...1+0+s 97 8550 

Somma £ 48,713-10- 3 que custaram. ;: 272:621 5584 
A mesma quantidade de £ ao par ..... 219:21983505 

—  Differença de cambio...... RE AR RASEA LL 53:1M18079 

2 Totalidade da reserva em ouro em 31 de de- 
zembro de 1906, £ 31.762-040 40 par ... 232:9293188 

io Prejuízos por difforença de cambio 

Os. prejuizos cambines no aánno de 1906, continuaram. a dimi: 
o mnuir, visto que na, remessa de fundos para o estrangeiro para o 
—º serviço de obrigações e outros encargos financeiros, o prejuizo foi: 

; Em 1905 de réis coca. AR RANA 80:457 8696 
Em 1906, de réis 1... 37:072 8083 

De onde resulta uma differença à favor de 
1906, de réis .. ...... 60640 NÇiocos 

44640 ATNAAAOATO ABA R EO 

D2:385861 

Resultados da Exploração em 1906 

— Às receitas geraes da exploração, ineluindo as. garantias de 
juro das linhas subsidiadas pelo Governo Portuguez, como consta 
da «Conta geral da exploração» junta ao presente relatoriótem do- 
Gumentos nº 3244, foram : 
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Receilas do tralegO.... converse: « DI52:8258022 
Garantias JOSBLOZ cena eusebio 3229:8408608 
Receitas fóra do (afego «eco 11:77880298 6 087:4438458 

As despesas ordinarias foram de....2121220 eee 2.384:3058810 

Recertas IQUIdasescestencasvedaruros o. 3.703:1398648 
Addicionándo : 

Juros de papeis de credito e... 1:751 8400 
Prescripções UÍVersas «1... + ee 1:71$985 
Saldo erédor da conta «Juros, Com- 

missões, Depesas de Banco e ou- 
[61326 Ca ADO DORA Ar AO Mr SEC SAS EA SENIOR DAE : 13:7468639 

Lucro na exploração da linha de Ven- 
das Novas neste anhO .. ecc 3:9678311 — 211778336 

Somna, Reis... ce CS AA FERE 3.724 3165984 
Deduzindo : 

Impostos em Portugal «1.1... ess TRADBISOOA 
Despesas compleinen- 

tares do Estabeleci- 
mento desde 1895...  705:4758628 

Menos : Retirado da 
provisão para o as- 
sentamento da 2 : 
via do NOrte......  85:0168081 glo:55085h7 

Renovação de taboleiros metallicos.. 9:00D0 8000 
Perda por demolição de material eir- 
CIRO AA Ao ada oe oe 22:9354803 

Insulliciência na exploração da linha 
de Coimbra à GOWZã. + esco. 3018210 

Adeantamentos a liquidar com à 
jompanhia dos Meridionaes... — —56:5048102 

Saldo devedor da conta «Differenças 
do CHMBIOS ts aee deco e ndo aço o 

| Liquido... ERREI VISTA er ee. 2.935:8095272 
Applicação : 

a) Juro das obrigações de 1.º Grau... 1465:4258858 
b) Amortização das obrigações de 1.º 

OD: ERRAR CASAS RITA AO CA RNALO VTOAAB 8354 
c) Amortização das obrigações de 2.º | 
BISA SRA Ads edito - 119671884 4 767:241 8053 

Ficam, ROS... Brnerelisorices S7TIDOBADAO 
Juntando o saldo dos exercicios anteriores, à saber: 

Saldo da conta «Gúunhos e Perdas» 
em 31 de dezembro de 1905...... 957;:0098870 
Deduzindo: EA : 

Juro distribuido aos obrigatarios de 
2.º grau—Exercício de 1905 1... 943:9668485 —q13:0138383 

Total, Réis ... <.. 1L184:611 8604 
O vosso CONRNIDO propõe que seja distribuído captivo de im- 

postos, nor cata obrigação: 
Ás 352.666 obrigações de 3%, 

2º arau—[rs 12:50 1. +. Frso A:408,325,00 
Ás 62391 obrigações de 4%, 

9.º grau—srs 1666. <.. .. Frs. 1.039/434,06 
Ás 30129 obrigações de 4 1/49/, 

2.º aan —frs, AS 75.1. ee Pers. 564.918,75 
Ás 90980 obrig. de 2%, B. Baixa 

1.º grau—frs. 5,00... e PTS: 454.900,00 
somma, Francos... .. 6.467 577.81 

ao cambio de 543.8436%4 por 3 francos, equivalente 
ST Pa (LARA NO 7 aaa a O RASA EA A St  AATIASOSSOS 

Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas» para 1907“ T5:1618231 lo 161821 

Factos geraes 

Não houve venda alguma de terrenos conquistados ao Tejo, 
neste exercicio. 

O vosso Conselho Admidistração propõe que se mantenham, 
em 4907 à 1908, as disposições vigentes relativas à remuneração 
dos corpos gerentes da nossa Companhia, Commissario Regio e 
seu adjuneto, em harmonia com o dispósio nos artigos 39.º, 12.º e 
$ unico, dos Estatutos. 

Tendo à Companhia do Caminho de ferro do Mondego partici- 
ado em 8 de novembro de 1906 que estavam concluídos os tra- 
alhos de construcção da linha entre Coimbra e Louzã, pertencente 

6:0538369 TRS:S0787TI2 
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à mesma Companhia, foi celebrada a respectiva escritura em 15 

“de dezembro seguinte, pela qual a dita Companhia do Mondego 
faz entrega à nossa Companhia da referida linha para ser explo- 
rada à partir de 16 do dito mez de dezembro, como eflectvivamente 
foi, e nos termos do contrato de 22 de novembro de 190%. 

(Continúa.) 

— Ee 

fvisos de serviço 

Caminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Villa Real ás Pedras Salgadas 

No dia 15 dejulho, foi aberto à exploração provisoria o troço 
da linha do Valle do Corgo para além de Villa Real, compreen- 
dendo as seguintes estações, onde se ellectuará o serviço abaixo 
indicado: Í 

Abuambres, todo o serviço de grande e pequena velocidade; 
A Fortunho, passageiros sem bagagem, sendo a cobrança feita em 
ransito; ; 

Sumardá (ap.), passageiros, bagagens e grande velocidade; 
Tourencinho (tap.), Zimão e Parada (4p ), passageiros sem ba- 

gagem, sendo a cobrança feita em transito; 
Villa Pouca d'Aguiar, todo o serviço de & 

loócidade; se 
Nuzedo (ap.), passageiros sem bagagem, sendo à cobrança feita 

em transito; : : 
à Pres Salgadas, todo o serviço de grande e pequena veloci- 
ade, : 

As tarifas à applicar, são as que actualmente vigoram na linha 
da Regoa a Villa Áual. : f 

O horario dos comboios é o que está annunciado pelo cartaz À 
66 d'esta direcção, datado. de 13 do corrente. 

ande e pequena ve- 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Apeadeiro do Dafundo 

A partir de 4 de agosto de 1907 o apeadeiro do. Dafundo fica 
habilitado à fazer serviço de passugeiros, bagagens cães, grande 
OIDRqUens velocidade, interno e combinado, com as seguintes res 
rieções: Ri: - 

à Não recebe nem expede volumes de pezo indivisivel supe- 
rior a 100 kilos; ; 

by Não recebe nem expede vebiculos nem animaes (excepto 6s 

Cães e aquelles, que sejum taxados a peso, em conformidade com 
Os artigos 33,º e 65.º da Tarifa Geral); À 

c) Exnedições.—Os expedidores coadjuvarão à pesagem e a 
condução dos volumes para o local onde devem ser carregados ; 

d, Chegadas.—Os consignátarios relivarão às suas remessas, 
dentro do praso de 12 horas da sua chegada, do local onde live- 
vem sido descarregadas. Para o que serão avisados pela estação 

Não assiste portanto, nos expedidores o direito de renunerarem 
408 avisos de chegada; ; 

é) Armazenagem gratuíta O praso de armazenagem gratuita 
limitado, seja qual fôr a tarifa applicada, a 6 horas para a grande 

e a 12 hóras para à pequena velocidade, contadas desde aquela 
em que os volumes forem depositados para expedir ou da chega- 
da do comboio em que forem transportidos, j 

Em tudo que não seja contrario ao que no presente se estipula, 
ficam em vigor às disposições da tarifa especial € n.º 1 bis de 1 

de maio de 1896. 

Festa a Nossa Senhora da Saude em Revelles: 

No domingo 4 de agosto de 1907 os comboios tramways entre 

Figueira da Es é Coimbra, e os mixtos n.º 232 é 242 que sáem 
de Alfarellos para à Figueira às 11.38 da manhã e 8,50 da tarde, 

terão paragem de 1 minuto o kilometro 210,050, junto à Revelles, 

à fim de tomarem e deixarem passageiros, o 

Os preços applicaveis são os de ou para Revelles conforme a 

tarifa eni vigór, 
| ua adus—-——.c 

Alteração de horario 

ndos os horarios dos Desd dia 3 d'agosto proximo são alter: ' 

Sn (43 (a 144 (descend 8 tes) comboios n.º 441 e 143 (ascendentes), 142 e 

Part. do Lisboa R, Chêg:'A Gunrda 

Comboio 141 — 810e930XN, 933 MM. 
» 143 10,25 M. 2:33 M. 

Part. de Guarda Chog. a Lisboa-R. 

Comboio 142 hão M. 78 T. 
» 148 hA10T, 6,25 M. 

Para mais esclarecimentos vêr o Aviso ao Publico aflixado nos 
logares do costume, 

Krrematações 

Caminhos de ferro do Estado 

Direeção do Sul e Sueste 

Empreitada de terraplenagem 

No dia 9 de agosto de 1907. pelas doze horas da manhã, peran- 
te o chefe da 2.º s ceeão da construcção, proceder=se-hasa concurso 
publico para à adjusicação da empreitada n.º 27 de terra plena- 
gens e obras de arte entre perfis 1180 e 1 247 do lanço de Valle 
do Poço a Mora na linha de Evora «+ Ponte do Sôr: 

A E nga da licitação é de 6:2058000 réis. 
Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar que 

efectuou na thesouraria de qualquer das. Direcções dos Caminhos 
de ferro do Estado o deposito provisório da quantia de 1568000 
réis. 

O concorrente à quem à adjudicação fôr feita reforçará o seu 
deposito próvisorio até a percentagem necessaria para perfazer 3 
por cento da importancia total da adjudicação. Este relorço ba de 
realizar-se na (Nesouraria da direcção em que foi feito o deposito 
provizorio, e ficará 4 ordem da Direcção do Sul e Sueste, por in- 
termédio da qual será posteriormente transferido para a Caixa Ge- 
ral de Depositos. : 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
tes na Secretaria da Direcção do Sul e Sueste (Largo de S. Roque, 
22), e na 2.º secção de construcção, em Evora, onde podem ser 
examinados nos dias uteis, desde às onze horas da manhã até as 
quatro da tarde. EA + 

O acto de avrematação eflectna-se na secretaria da mesma sec- 
ção perante o respectivo chefe. : 

Construcção de caes e armazem 

No dia 10 de agosto de 1907, pelas doze horas do dia na secres 
laria da 2º secção de via e obras, em Evora, perante o respectivo 
chefe, terá logar à arrematação para a empreitada de construcção 
do caes enmazem na estação de Casa Branca, 

réis.» PES 
Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, parva a entidade 

perante a qual é feito 0 concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisório e de todos 0s documentos exigidos, 
entendendo se que, procedendo assim, desistem de tomar parte 
na licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar acér- 
ca dos actos do conegrso 2 

Os projectos, cádermos de encargos e as cendições de arrema- . 
tação podem ser examinados todos os dias uteis; desde às nove da 
manhã às tres horas da tarde, na secretaria da 2.º secção de via e 
obras. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de carvão de coke para fundição 

No dia 26 de agosto pela 1 hora e meia da tarde, na estação 
central. de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 
companhia. serão abertas às propostas recebidas para o forneci= 
mento de 300 toneladas inglezas de carvão de coke pará fundição. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do serviço dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) to? 
dos as dias úteis das 10 horas da inanhã às 4 da tarde e em Paris 
nos escritórios da companhia, 28 me de Cháteaudon. 

O deposito pára ser admittido à licitar, deve ser efectuado até 
as 12 horas precisas do dia do concurso, Servindo de regulador o 
relógio externo da estação do Rocio. 

— edalinha da Beira Baiva, pela fórma seguinte: 

O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 308740 h 

x.
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AGENDA ro WIASJANTEF: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS ceras que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous né saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, q 
indiquées ci-bás, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

ue celles 

Gran Motel Viscaya.— Todo o conforto, cosinha es- 
BILBAU merada. Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi—Pro- 
prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevador — Grende MHotelda BRAGA-BOM JESUS STSL EST AmiAAo: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem, Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANC tô. Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Grande MNotel — Grande Hotel 

CINTRA HMotei Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantareés, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra é mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 

— 

ESPINHO sala de visitas, plano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas, — Propr., Serafim Pereira 

GUIMA RAES Grande Hotel do Tourel, — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida uni 

dos melhores da provincia, de inéxcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — FProprietario, Domingos José Pires 

H À MM B Ú R GO Sautier & €*—-Commissões, transportes mari- 
timos pêélas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Espanha. 

| ISBO À Braganza-Motel, — Salons — Vue splendide sur la 

mer — Service de 1.ºr ordre, — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

| ISBOA Co Mahony & Amarait.— Commissões, consignações, 
“transportes, etc. Vidê annauncio na fréênte da capa — 

. Rua d'El-Rei, 73, 2.º 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.-— P 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

js À FRA Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
i Bellas accommodações desde 15b000o réis por dia a 

135560. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Royal Hotel O mais proximo da esta- 
MONT ESTORIL ção, —Servico luxuoso, de primeirá or- 
dem— Electricidade— Banhos— Grandes saloes— Mes, redonda dis 
5 ás 8— Preços razoaveis. Aberto todo 0.anno. — Prop. J. Garrido 

PARIS Ad. Seghera. — Representante de grandes fabricas da 
: Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraca.— O principal da cidade e 
PÓ RTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom: e aceiado Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop: Antonio V'Oliveira Caraca. 

PÓ RT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux. 

PO RTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

POR TO lotel Real. —- Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de prímeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

S$ E | U B À L Grande Motel Esperancça.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 13p200 a 23500. Prop. 
Lourenço & Lourenço, 

SEVI| LHA Gran Fonda de Madrid, — Principal —estabeleci- 
menti de Sevilha—Nlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes, 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — lua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

Justo MM. Estellex, — 
Agente internacional 

Brazões— Firmas — Escudos 

DECALCOMANTES PARA VAGONS 

Carl Schimpf=Núrnbero * 

Placas Indicadoras — Publi- 
cações diversas, etc. —— 

FABRICA DE 

DECALCOMANIES 
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Trindade, 48, 1.— LISBOA KR dade : | ua Nova da Trindade, 49, 

sto de 1907 O da partida e chegada de todos os comboios em 5 de Ago : | 
HORARI a p 

Penatiel Porto 
| « Formoso Pampilhosa Porto f ; 

| — 
Povoa Lisboa-Rocio Pampilhosa V.Fo Partida Chegada Partida Cheguda Partida: Chegada | EAL Lisboa-Rocio ariída Chegada Partída Chegada Par o pe A tg aa ; : COMPANHIA R Partida Chegada Parti 1 im 5140 mM. | 41457, ! 935 m. So Fé | Fechos | pd Em 

: Soa tY - Sodré lã fr dna | fai 1 | Fã io 29-50 m, 401, (é ASOt fg & EA E a ão 
| SESS óa AN ATANo Saad dias o 11-68. n tr to ZEN FERE: tAr' | NE Ro faro aperto Ma %. e o 

: yÚ A e X et A x ; = ANE e ” ão ao 

E | SE 1040 m. | 10:85 1) Lieboa-Rosto V. Franea, wub | SUL E SUESTE 5 oml 4-7 me) ipm | Som as NA ATA 3 i 4 -” ri t ct & ft. à = JL E k Se ã ! " - a m 

E ERAS ELA SS vã t bh: 7 t 5:29. m. Ne ão = Isboa Barreiro Lisboa 6 Ot 10- Tua Porto DR TTIRE AC ORÇÃO ESA TR lhe BOM | GSM | S-5m 6:30 m. UI ETTA TETE O: ET Cc, Sodré ó P. ATRAS A O So 12-30 nu | 158 07 Ãã - CENSS POTTER E e e ma: js “ gia fi é “forte — Bare dAlva : & 
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. 1048 m m. - o Adão se : 150 dt | e 

(BE o] ESB] ne Sem | Bim | Sm) Ot | 420 | 485% | TOL 10280 nº Porto Pedras Salgadas — Porto 

k. 188 t 18250 t 116 tt. 4-5 mm, | ff Pri: e S 20 485 L TO “port per = - 
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5 Bi mo || 9d as | agir Jo. 2 Am SciDas dm SS 8 FA HBO) a 0h | St ego Bars ' 
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! GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
junto 

Em 6 de Agosto sairá o paquete Nile para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

Em lcsboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

» 

AGENTES 

VYapores a sair do porto de Lisboa 

Africa Occidental, jan: Portug. Am- 
“ 

de agosto. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
d'El-Rei, 85, 1.º 

| Pernambuco, Bahia, Rio de Sinei- 
Madeira, ro, Santos, Montevideo e Buenos 
Aires, vapor inglez Aragom. Sairá à 1x3 de 
igosto 
Rawes & CO, Rua de El-Rei, 34, 1.º . 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 Argentina. Sairá à 14 de 

agosto. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Próta, 8, 2º 

e Buenos Aires, vapor allcmão 
Montevideo Fonig Wilhelm 11. 
Sairá a < de agosto 

Agentes, E George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 
elle e Marselha, vapor francez 

Barcelona, Suint títarn De. Sairão 
4 de agosto. Agentes, Henry Burnay & C.%, R. 
dos Fanqueiros, 10 1º 

| Bueno Aires e Bahia Blanca 
Monte video, vapor allemão =. Paulo, 
Sairá a & de agosto, 

Agentes. E. George, Suce., R. da Prata, 8, 3º 
Barcelona Celte e Marselha, vapor francez 

*maAint 1 homam. Siiráa 
18 de agosto. Agentes, Henry Burnay & £%, R. 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 3 

Pará e Manaus (via Madeira). vapor allemão 
La Plata. Soairáa 16» de agosto. 

Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos Fan- 
Queiros, 40, 1.º 

Bolonh e Hamburgo, vap. allem. Rhae- 
tia. Sairá à 122 de agosto. 

Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

e Maceió, vapor inglez Avui- 
Pernambuc thor. Espera se a F de 
agosto Agentes, Garland Laidley & Cº, Tra- 
vessa da Ribeira Nova, 26. 1.º 

Bordeos e Leith, vapor inglez Ferr»li- 
ne. Espera-se a 1 ou * de agos- 

” Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
já, de" 

Burdeos vapor francez Mugellan. Es 
") pera-se a *s de agosto. 

Messageries Muritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

Bordeos vapor francez E-meralda. 
ves Esperá-se a 165 de agosto. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R 
Aurea, 32, 4.º 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 

Bahia,Rio de Janeiro e Santos, 
Pernambuco, vapor allemão mantos. 
Suirá à 1O de agosto 

Agentes, E George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

+ Colombo, Singapura, China, Jar 
Port Said, pão e Manilha, vapor espanhol 
O. Lopez y Lopez. Siirá à 8 de agos- 
to. Agentes, Henry Burnay & C., R. dos Fan- 

Bolonha e Hamburgo, vapor 
Southampton, allemnão Cap Vilano. 
Sairá a € de agosto. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 
Corunha, glez Ortega. Espera-se à 2 
agosto. Agentes, E. Pinto Busto & C., Caes do 
Sodré, 64, 1.º 

R. Aurea, 32, 1.º 

D: kar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
c + Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

Ss. V ue Terceira, Graciosa Sail Cauz), 
A 9 18 Jorge (Calheta), Luges do Pl- 

co, Favyal e Flores, vap  portuguez Eunchal. 
e NES Sairá à & de agosto. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 
ces Chiti. Espera-se à & de agosto. 

Messageries Maritimes, Sociedade Tortades, 

Hambur 1 vapor allemão ATucuman. 

y 3 Suirá a xe de agosto. 

S Thta 0 Bissau e Bolama, vapor portu- 
& 9 ! guez Guinê. Sairã a 14 de 

agosto. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
El-Rei, 85,41 * 

Agentes, E. George, Suce., R. dá Paata, 8, 2.º 

Hamburgo, vapor allemão Bahia. Sairá 

Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
d. Vicente, video, Buenos Aires, Valparaiso 
e mais portos do Pacífico, vap. inglez Orissa. 
Sairá a ? de agosto. 

Agentes, E, Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º a 7 de agosto, 

Agentes E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Rio 
Grande. Sairá a & de agosto. 

Agentes, Henry Burnay & C.", Rua dos Fan- 

V n, Cherburgo e Southampton, vapor inglex 
q ! Danube Sairá a 7 de agosto. 

dá (aid James Rawes & Cº, Rua de El-Rei 
ã : 

o 

qgueiros, 10, 1.º 

vapor inglez Huascar. Sairá a 
| Uos, 11 de agosto. 

Agentes, Garland Luídley & CJ, Travessa da 

3H 

Vi n, Cherburgo e Liverpool, vapor ingles 
g ! Anselm. Sairá à & de agosto. 

à — Agentes, Garland Laidley & O, Travessa da 
é Ribeira Nova, 26, 1.º 

Zi Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pará e Manaus, vop. inulez An» 
Madeira, tony. Sairá à 7 de agosto, 

Ribeira Nova, 26, 1.º 
Agentes, Garland Laidley & C”, Travessa da |, 

Y ao Cherburgo e Southiunpton, vapor inglez 
g 1 Avon, Suirá u 4-4 de agosto. 

Aaentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 
E 



é 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

CAES DO REGO 
Desde 20 de Junho de 1907 estará aberto ao serviço publico, tanto para a expedição como para à 

recepção de gado suino e mercadorias, em pequena velocidade e por wagons completos o CAES DO REGO, 

dependente da estação de CAMPO PEQUENO, onde serão effectuados os despachos. 

As operações de carga ou descarga dos wagons no CAES DO REGO serão sempre feitas por gente, 

conta e risco dos expedidores ou consignatarios. No caso dos wagons não serem descarregados nos prasos 

regulamentares, a Companhia reserva-se a funculdade de os conduzir, para os descarregar, a. qualquer das 

estações de Lisboa C. dos Soldados ou Alcantara Terra (aquella eujo preço tenha sido applicado à remessa), 

cobrando, à titulo de indemnisação, uma sobretaxa uniforme de 400 réis por tonelada. 

Sendo o CAES DO REGO desprovido de installações apropriadas para armazenagem, à Companhia não 

responde pelas avarias emquanto às mercadorias alli permanecerem. Não serão fornecidos gratuitamente 

encerados para cobrir mercadorias no CAÉS DO REGO. 

Os preços à applicar aos transportes que do mesmo Caes procedam ou a elle se destinem serão fixa- 

dos como a seguir se indica: 

EXPEDIÇÕES DO CAES DO REGO 

As remessas destinadas ao Ramal de Cascaes e ás estações de Bemfica até Amieira taxam-se como 

se procedessem de Lisboa (Caes dos Soldados), 

As remessas para us estações das linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, ramaes de Caceres e 

de Coimbra, Verride, Figueira, Sul e Sueste, Beira Alta, Minho e Douro e linhas portuguezas seguintes a 

estas duas Administrações, taxam-se como se procedessem de Alcantara-Terra, 

EXPEDIÇÕES PARA O CAES DO REGO 

" As remessas procedentes do Ramal de Cascaes e das estações de Amieira até Bemfica taxam-se como 

se se destinassem a Lisboa (Caes dos Soldados). | 

As remessas procedentes das estações das linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, Ramaes de 

Caceres e de Coimbra, Figueira, Verride, Sul e Sueste, Beira Alta, Minho e Douro, e linhas portuguezas 

anteriores a estas duas Administrações, taxam-se como se se destinassem a Alcantara-Terra, 

Vigoram para o CAES DO REGO às disposições das tarifas Geral e de Despezas Accessorias em tudo 

quanto não seja contrario ás determinações deste Aviso, 

Especialmente se declara que não serão acceitas expedições internacionaes de ou para o CAES 

DO REGO. Tambem não serão acceitas às mercadorias que não venham a granel, ou cujo acondi- 

cionamento não permitta o facil e immediato reconhecimento da sua natureza, bem como as sujeitas ao 

imposto de consumo em Lisboa e cuja relação, segundo à pauta actualmente em vigor, aqui se transcreve: 

GENEROS SUJEITOS 40 IMPOSTO DE CONSUMO EM LISBOA 

Agua-pé. erveja. Oleo de mendobi. 

Aguardente. Chouricos de Sangue. Oleo de amendoa, 

feel. Chouriços mouros. Oleo de purgueira e outros quaesquer que sirvam 

Mlfarroba, Coke. para illuminação. 

Amendoa (miolo de) coberta ou não d'assucar ou de farinha. Crémes. Ovos. 

Azeite d'oliveira. Farinha d'alfarroba. Pingue. 

Azeitonas curtidas ou por eurtir. Farinheiras. Pinhão em casca, 

Banhas de porco em rama ou derretidas, Fructas Írescas e seccas. Queijos. 

Batatas. “ Geropiga, Toucinho. 

Bebidas alcoolicas. Licores. Tripas de gado bovino ou suíno, seccas ou salgadas. 

Bebidas fermentadas. Manteiga. Untio. 

Borras d'azeite. Miolo d'amendoa doce ou amarga, coberta ou não d'assu- || Vinagre. 

Carne de gado bovino ou suino, Íresca, Secca, car ou de farinha. Vinhos. 

salgada ou fumada. : Miudezas de gado bovino e suíno. 

Carvão de coke e vegetal. Mistura. 

Fica, pelo presente, annullado e substituido o Aviso ao Publico B 1358, de 13 de Agosto de 1904. 

Lisboa, 17 de Junho de 1907, 

'B. 1561 

Exp. 1857 

Pelo Director Geral da Companhia 
O Engenheiro em Chefe de Via e Obras 

Ferreira de Mesquita Es



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO ARO PUBLICO 

LISBOA-MERGADO (Mercado Geral dos Gados) | 
LISBOA-MERCADO acha-se aberto ao serviço publico, tanto para expedição como para recepção de 

gado (asinino, bovino, caprino, cavallar, muar, ovelhum e suíno) touros em jaulas e mercadorias de qual- quer especie, em pequena velocidade e por wagons completos, sendo os despaches effectuados na estação de Campo Pequeno, de que Lisboa-Mercado fica dependente, 
As operações de carga e descarga dos wagons em Lisboa-Mercado, serão sempre feitas por gente, 

conta e risco dos expedidores e consignatarios, sendo a cobrança dos excessos de praso de retenção dos 
wagons pelos expedidores ou consignutarios, effectuada segundo a tarifa de Despezas Accessorias,. 

Não tendo esta Companhia installações proprias em Lisboa-Mercado para armazenagem de mercadorias, às remessas só serão consideradas em poder do caminho de ferro, desde a partida ou até á chegada dos wagons a Lisboa-Mercado. 
Os preços a applicar desde ou para Lisboa-Mercado, serão estabelecidos segundo as regras seguintes: 

EXPEDIÇÕES DE LISBOA-MERCADO 

ÀS remessas destinadas ao .Ramal de Cascaes e ás estações de Bemfica até Amieira, taxam-se como se procedessem de Lisboa-Caes dos Soldados. = . : SAE 
Às remessas para as estações das linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, ramaes de Caceres c 

de Coimbra, Verride e Figueira da Foz, e linhas combinadas, taxam-se como se procedessem de Alcantara- 
Terra, W- 

EXPEDIÇÕES PARA LISBOA-MERCADO 

a) GADO BOVINO — As remessas procedentes do ramal de Cascaes e das estações de Amieira até Bem- 
fica, taxam-se como se fossem destinadas a Lisboa-Caes dos Soldados. 

AS remessas procedentes das estações das linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, ramaes de 
Caceres e de Coimbra, Verride e Figueira da Foz e linhas combinadas, taxam-se como para Lisboa- 
Caes dos Soldados, mais a taxa supplementar de 450 réis por wagon correspondente ao percurso 
de Lisboa-Vaes dos Soldados a Lisboa-Mercado 

b) GADO NÃO BOVINO—As remessas procedentes do ramal de Cascaes e das estações de Amieira até 
Bemfica, taxam-se cumo se fossem destinadas a Lisboa-Caes dos NRoldados. 

As remessas procedentes das estações dus linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, ramaes de 
Caceres e de Coimbra, Verride e Figueira da Foz e linhas combinadas, taxam-se como se fossem 
destinadas a Lisboa-Caes dos Soldados, mais o que corresponda a 9 kilometros pela Tarifa Geral, 

c) MERCADORIAS DE QUALQUER ESPECIE— As remessas procedentes do ramal de Cascaes e das estações 
de Amieira até Bemfica, taxam-se como se fossem destinadas a Lisbon-Caes dos Soldados. 

Às remessas procedentes das estações das linhas de Leste, Norte, Vendas Novas, Louzã, ramaes de 
Caceres e de Coimbra, Figueira da Foz, Verride e linhas combinadas, taxam-se como se fossem 
destinadas a Alcantara-Terra, 

Vigoram para Lisboa-Mercado as disposições das tarifas Geral e de Despezas Accessorias em tudo 
quanto não seja contrario ás determinações d'este Aviso. 

Lisboa, 17 de Juhho de 1907, 

B. 1565 Pelo Director Geral da Companhia 
O Engenheiro em Chefe de Via e Obras 

Exp. 1459 Ferreira de Mesquita 


